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CIRURGIA Nos recem naseidos eis qual é, êm geral, o 
à ETEMLO estalo priosivo das pártes, “levo depois do 

EXSTROBHIA. DA BEXIGA 
Polojdrd, BA. Brum 

E qrexstrophia: da bexiga! bm vicio de. son: 
formação que seMitontra às:vezes nas ariánças 
do sexa ias Alino,.s na porém amienaço úas 
do fesinimo. T. Holimés die) suisobra Clica) 
rapevtica das. doenças eirurgitas das crisaças 
que elle nunca tivera atcasião de ver esta de- 
formitado em meninas. e a deseripção que 
della ca é ext atida deruma meugeia do Dr 
Ayres, derNova Yonk; julgesigor isso que não 
seria mal cabida a desarupção mnucos d 
um caso desta anomalia, observado em una 

doent nha de minha cdlientelta 
Seja-me, porem, permittrio, antes de falar 

do cúso, dizer algunas palavras. à respeito da 
exstrophia da bexiga 

Este vicio de conforma ção apresenta gráus 
de menor-e muror deleemidade: o primeiro é 
caracterisado pela sahida da bexiga por entre 
os musculos rectos allunimaãss, conservando se 
ella coberta pela pele 2 sem ruptura de suas 
pareites (herina congentia, ectopia). Vem de 
pois a fenda vesical muis ou menos extensa; a 
ausencia completa da parte anterior da bexiga 
e da parede abdominal correspondente; e o 
reviramento ulterior da bexiga (extrophia, 
extroversão) É dos diferentes. graus € aspe- 
etos que apresenta a deformidade que tem ti- 
rado os autores 05 Beshes por que ella é co- 
nhecida: 

Hiato congenito da bexiga (Holmes). 
Penda vesical 
Estode rudimentario 
Exstrophia 
Extroversão 

 Ectropion 
- Inversão 
Ectopia 
Hernia congenita 
Prolapsc 

da bexiga 

nasgimento, em casos de exstrophia da bexiga: 
aPixiste na altura da bexiga uma abertura de. 
amanho variavel, cujo fundo é de um encar- 
mato vivo, limitada por um anel eutaneo 
bordo aguçado (hiato crmgreto, Holú 
D pais «tó nascimento o fundo, verihelho 
abertora o qual é Justamente a mu 
paite postero-infervr da "bexiga, 
para fóta fexsirophia estrateran)e 
queficia das contrações dos muscuto 
nues durante vs esforços que faz a cri 
cherar, defecar, etc., e forma um tu. 
e reduvttvel, 

Como forma-se a exstrophia da bexi 
Sustentam muitos anatomistas que 

opera emfeonseguencia ds roptura do 

J. Muller pensa que a accumulac 
xiga de uma demagiada quantidar 

«quando ha impermemmiitade do 
tira, em uma epocha em que a «a 
mminal ejnda não estã bem iorMada, seria a 
causa da ruptura da bexiga. Bots tem. opinião 

quusi identica a de Muiler e em apoio della 

chegou ate à simulap csta deformidade sobre o 
cadaver. 

Outros anatomístas consideram: a exstrophia 
da bexiga conramflio de uma parada no des- 
envolvimento dy orgão. 

Semmrnegarque-a extroversão da bexiga possa 
palgusnas Fezes ser efteito de uma ruptura, como 
[Do cas que aponta Roose, de uma mulher que 
ttriha Foto o ligamento da symphyse pubiana, 
em consequencia de uma cornada que levara 
no ventle durante à prenbez, e cnjo filho apre- 
sentara aognascer a bexiga extrovertida. e no. 
simulado por Bonn no cadaver, incimo-me 
antês a crer que, na maior parte dos casos, 

teste vicio de conformação é devido a parada'do 
desenvolvimento do orgão, porque, ainda quarl- 

jdo a cuptura da bexiga fosse sufliciente para   explicar a deformidade vesical ão o-seria gara
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dar satisfactoria explicação de outras anomalias| 2º—A 7 centimetros ácimna da base do 

ordinariamente coexistentes, taes como, o es- 

tado rudimentario dos ramos botrisontaes dos 

pubis; a divisão do penis em duas porções se- 

paradas; a espinha-bifida: a falta completa 

da prostata, do penis e até dos orgãos da ge-: 

ração, como na mulher de que falla Lémery; 

e, analogicamente discorrendo, deve-se admit- 

tir que a mesma causa que produziu a parada 

de desenvolvimento ou'ia fulta absoluta de uns 

orgãos, occasionou tão bem à exstrophia ve- 
sical. os 

Gloria, branca, natural do Porto (Portugal) 
com 4 annos de idade e 0,2895 de altura, fi- 

lha de Alvaro Ferreira, de temperamento lym- 
phatico e constituição forte, goza de uina saude 
geral relativamente boa, excepto sofrer de 
ecstrophia da bexiga, caracterisada pelo se- 
guinte: 

4.º—Ha na parte media da região hypogas- 
trica um tumor ovoide, com 6 centimetros no 
maior diametro (o vertical) e 5 no menor; 
molle, compressivel e reductivel sem dôr; co-| 
berto em sua parte antero superior pela pelle 
e.na inferior pela mucosa vesical posta a des- 
coberto pela ausencia completa da parte ante- 
rior da bexiga e da parede abdominal corres- 
pondente.   

tumor a linha branca começa a alargar-se de 
modo a formar um triangulo isosceles, cuja base 
de 3 centimetros acha-se na altura da base do 
tumor: É justamente neste logar e não no 
normal, que existe a cicatriz umbilical. 

3.º—Os ramos horisontaes dos pubis são 
mui curtos e não chegam até a parte media, 
não ha portanto symphyse: em vez d'ella po- 
rêm, e (de permeio entre os ossos dus pubis, 
ha um tecido menos duro que o ossco, prova 
velmente fibroso, que as âne. (t) 

Levantando-se e revirando-se um pouco O 
tumor para cima, como na figura 2: 
4.º—Vê-se a descoberto a mucosa da parte 

postero-inferior da bexiga, fungosa, sangrando 
ao menor contasto, com dajs botóesinhos late- 
raes, a 22 millimetros de distancia um do 
outro, sobre os quaes se vêentidois pequenos 
orilicios (dos ureterity, véPtendo constantemente 
urina. . . 

5.º—Pouco abaixo do bordo inferior da mu 
cosa vesical e aos-aados da linha media acham - 
se os pequenos labios em estado rudimentario, 
45 millimetros distantes um do outro. Elles 
são cqnstituidos por um pequeno tuberculo he- 

(1) O que pude verificar pelo tateamento anal.
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mispherico (com 1 centimetro de diametro) 
continuando-se pela parte inferior com uma 
pequena dobra da mucosa, de 5 millimetros 
de comprimento, similhante na forma à dus 
pequenos lahios ordinarios. 

6.º—Sobre a linha media e na altura dos 
pequenos labios ha uma fenda em forma de 
hotoeira, transversalmente collocada com 1 
millimetro de extensão, que é o orificio va- 
ginal, 

Creio que existe apenas uma vagina rudi- 
mentaria, porque, tendo eu introduzido pelo 
oriticio da vagina um estylete, não pude fazel-o 
penetrar no canal mais de 3 millimetros: e 
como, quando-eu tentava ir além dos 3 milli- 
metros, o exame era incommodo e doloroso à 
doentinha, julguei prulente não levar mais 
longe a exploração do canal vaginal 

7.ºPor fórá dos pequenos lubios estão os 
grandes labios, muite. afastados da linha media 
e muito desenvolvidos, prolongando-se para 
cima até a altura do monte de Venus, e para 
baixo, continuando-se com as nadegas, 

8.º--A distancia entre o orificio vaginal e o 
ahus é de 4 centimetros. . 

9.º—0O anus existe em um ponto anterior 
relativamente ao natural. Desde o nascimento 
à menina sofire de prolapso do recto. Este pro- 
lapso é decididamente devido à conformação 
viciosa da bacia, muito larga no diametro trans- 
verso e estreita no antero-pusterior. 

10.º—A distancia entre as duas tuberosi- 
dades ischiaticas, tomada aproximadamente 
por cima das partes molles, é de 0,0076. O 
saéro e 0 coceyx são muito recurvados para 
diante, ao que é devida a situação anterior do 
anus. 

11.º—O monte de Venus falta em sua parte 
“media; não ha clitoris, nem canal da urethra, 
nem meato-urinario por consequencia. 

12.º—A parte da mucosa vesical ácima dos 
orificios dos ureteres está já coreaz; à pelle 
abaixo e nas visinhanças dos ditos orificios 
acha-se em alguns logares erylhematosa, e em 
outras excoriada, 

A figura n. À representa a criança de pé; e 
a figura n. 2 à representa deitada sobre o 
dorso, em posição horisontal, com as cóxas 
afastadas e o tumor levantado, para deixar vêr 
as. partes que não podiam ser vistas na pri- 
meira posição. 

EXPOSIÇÃO DAS FIGURAS 

Figura n. 1: 

B: Bexiga exstrophiada. 

G Ciestriz umbilical. 
LL: Grandes labios. 

Figura n. 2: 

B: Face inferior do tumor B da figura n. 
1, representando a mucosa vesical. O ponto em 
que a linha B termina na mucosa corresponde 
pouco mais ou menos à parte central da mesma. 

UU: Ureteres. 
H: Pequenos labios. 
LL: Grandes labios. 
V: Orificio vaginal. 
à: Anus. 

Rio de Janeiro 21 de Agosto de 4872. 

OBSERVAÇÃO DE CLINICA CIRURGICA PELO ACADE- 
MICO RIBEIRO DA CUNHA 

HOSPITAL DA CARIDADE 

Serviço do Dr. Moura, Professer da Faculdade. 

Caso de tetanos traumatico 

“Veio occupar no dia 24 de Julho o leito n. 
7 da enfermaria de S. Fernando —Erico, cre- 
oulo, maritimo, de 48 annos de idade, tempe- 
ramento nervoso—sanguineo, e constituição 
forte. 

Por informações que com difficuldade pude 
colher do doente, soube, que no sabbado (20) 
recebêra elle uma ferida por esmagamento na 
extremidade do dedo index da mão direita; e 
passára sem novidade até o dia 23, em qué 
apparecêram os primeiros symptomas da mo- 
lestia que o trouxera à enfermaria do hospital. 

O dedo lesado não é séde de dores; apresenta 
apenas uma côr escura tirante à arrôxeado; a 
unha como que tende a despregar-se de sua 
base de implantação. 

No dia 23 pela fnanhã o doente começou à 
sentir espasinos tonicos nos musculos da nuca, 
que determináram a manifestação do opistho- 
tonos, e ao mesmo tempo contracções analogas 
nos musculos mastigadores que lhe trouxeram 
em resultado o trismus. 

Estas alterações da contractilidade muscular 
foram dilatando os seus limites, e no momento 
em que observei o doenie pela primeira vez, 
já haviam assaltado a economia inteira. 

O seu estado geral prendeu -me a atlenção, 
logo que me acerquei de seu leito. 

Não pude vêl-o nos dous primeiros dias de 
sua estada no hospital; mas do dia 26 em di- 

jante comecei a observal-o com muita reflexão, 
como que para soletrar nas folhas d'aquelle   livro, que a natureza morbida abria ante meus



olhos. o sat ménto; a agonia vaue lhe de spo aoda- 
«cava lentamenteso fio da, sida De cada pagina 

saltava um quadro horrivel pintado com-córes, 

negras; 
“Obaigio:, exterdo. altera-se a. cada: instante. 

1 D seio estenda em, «decubito dorsal sobre 
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“dó roppemeatenvis- acres. «espasmodie 
a dór.é fgnda, —0s imiseulos desenham-ser: 
lientes góaixo das vestes cutantas, contr ahindo- 
se cm uns esforeo' supremo, 

Murece yjdes seque im conuilsoes. a vida vab. 
esyum- Se. 

    

Pra ê firme comóuma estamunde marmope, a” 
Tradormo eso trariqirilo-no fundo da órga-. 
Nisação; Ora uquelia tsftattia qdesperta-se » an 
chogddiétces Ko, reansinu- Sr procura: Sê erguer; 

e gatrar "ao pegálir tes-vida que se “perdeze 
entresitístias convulsões terrilicas seus labios 

: dsentão muniriso-salmico 
Be deeitte-icontrshe-se emgconvulgões nasitajan: 

É o g aunp que estrebuxa | “vagess 1a ignina 
eito 0 posó “da mongibba- seúliuilo súbre 0 

A sua fi Ice 
"que lhe vão pôr: “entro. 

Eis em poucas 
“a mepieita physsonomis sofiredoraie e-tronte eh 
TUA; sápetcitios carregados; palpebras ineio- 
Ceni ae: tuast que imoveis; olhos encova-] 
dos; tivos, sei 

pósta, páreo 
haliad. “anto avgdos me 
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p - bgitrophobo, 

az: bem-elam amente us dôgeés 

palavras o retradto, N 

brilho: Dasé do naviztrins- 
daria Rm: dadiá, ;suleo uso — 

e contar O nuinero se Ros por issó que ão 
d onmLac to. “Aguiar 

N.1 28. —45 DE Sereunro . 

Na upa sonçavidado: o bônto à interno tenha. 
a Semcurvar.ecapproximar do externo; 0 mesmo - 
se observa na face plontar,dos pés. Os, dedos das: 
mãos estão em, llexão completa, e ds dos. pés 
rem. meta: leão.    
   

     

  

     

  

assi . deve 
ção orça a. ifo:musquio Sac 

despre ndjmer o : Ole galorico,: emo 

donsequencia, “agem bustã ão que se Passar. 
jo trama Distologéca MAQUeiR orgão | 

A interpeé tátão albte ; ifacto êstiiba-se” na 

ipbysiotogia. expermmedtal 
O dovnte as sezes Higeimeja: tem a pupila 

lilataiar, 

» Sente:uma-sêde jisensg; quando. se. lhesder: 
rara uma: Colher afagig sa cavidade da Docea, 

e qcta, com immefsa dificuldade | para eglulil-as 
amanifestân-se” então acegsdos de tpáre, Eaperi- 
ento refrigerio agua. que Ibegue, Mp gu Rrgan- 

as não púdeamatar aséde: que odevá gra, si- 

não dpoz; Iotigos. esforços Não sente: ahorr ror do 
amas sente ,a 2gonia de Fantalo! 

to mesmo tempo querse abato -a vida moral, 
a vida organica aaditpréê ui desespero ! 

Não tem fome. O ergabisnio que sesai des 
tishando,- Uta o alimento de gua pr opria veda. 

“A elle do roste” «Meipta e blog u banha 
se ema Sur es vistosos - «úuito abundantes: o pulso 
marca 90 paecadasayor, gielo.. (tom os pro- 
eressos da molestia Tó me foi mais possivel 
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, menor ruido nascido perto de seus ouvidos 
produz o mesmo resultado. 

A tensão dos musculos não é sempre a mes- 
mas diminue no intervalo dos. espasmos, € 
“sobe “de ponto no momento des paroxismos. 

Em virtude da contracção -dos musculos do 
horas, & doente encontra alguma difticulda- 

* respitar; contrahe forlemente os muscu- 
tos abdom aes para favorecer o acto respira- 
trios nadiispiração e expiração ha movimentos 
muito benr pronunciados de elevação e abaixa- 
“mento do ventre, 

já se vê-pois, — que nestas cireumstancias, 
em que-se acha o mecanismo da respiração, 
predamisa o. typo abdominal, 

O coração batte um tanto accelerado; mas 
é nota rompimento na sua barmonia ry- 

    
  

  

   
“X seção é um pouco dificil; 

“côr carregada: Nem mesmo provocada.- por 
medicações .apropriadas-a defecação se exerce 
com desembaraço. 

“No meio de tamanha perturbação physiolo- 
gica; em que-reage à organisação contra todas 
às leis da normalidade, em que soluça a vida 
esmagada debaixo dos pés de um genio mor- 
-bido, não: ha perversão apreciavel” nas Sunc- 
ções intellectuaes. 

Elle marra cont. criterio a historia de sua 
molestia; responde com acerto a todas perguntas 
que se lhe dirigem; sabe lamentar-se, sabe pe- 
dir allivio — sempre com aquella voz tremula e 
entrecortada, que murmura entre os dentes. 

—- Fá sciencia —exaltada em suas inspirações 
assiste a.este drama pungente, sem poder fe- 
char-lhe a derradeira scenal 

Ha um desespero no medico, e um gemido 
affogado na alina da victima. 

Dia 27—0 doente: é accommettido de cin- 
vulsões tetanicas- de instante a instante. Vê-se- 
lhe, nas contrarções da face a dôr immensa, 
que se- estende. pelo seu corpo. 

Faz. un esforço .sobre-humano. Dobra o an- 
tebraço sobre o-braçô, e approximando- -08 va- 

garosamente da linha media do tronco, leva as 
mãos. fechadas até a face. 

Coina que.este movimento involuntario tem 
por fin. Súbjugar a doer, 

“É victima de uma apnéa bem caracterisada; 
“tão póde mais articular à voz. 

Não-sei sinas dlimas horas da existencia 
lhe appareceu algum delirio, porque não me 
achava então no hospital: 
Em vista desta caleia de phenomenos que 

ge lesenrólia ante nossos olhos, por uma inde- 

a urina de. 

ção instinctiva do espirito, remontamo-nos im- 
| mediatamente à indagação etio-pathogenica da 
molestia. 

Neste individuo o sexo, a constituição, a 
raça, 0 clima e à estação actuaram como cau- 

| sas predisponentes. 
Os pathologistas teem notado que as pessoas 

-do sexo masculino e de constituição forte são 
as mais sujeitas ao tetanos. 

Nas zonas tropicaes tem se observado: que a 
raça negra é victima mais frequentes vezes, do 

tique a raça branca. 
-Q frio, que actualmente reina entre nós, 

foi uma das causas mais poderosas do desen- 
volvimento d'esta molestia. As observações cli- 
nicas-de Larrey, Begin, Nélaton e outros noi o 
demenstram. 

À sua causa occasional foi sem duvida alga- 
ma-a ferida por esmagamento. 

Mas--agora-—penetremos mais longe; pro- 
curemos saber a pathogenia do tetanos, 
“Pensa o commum dos pathologistas, entre 

os quaesavulta Trousseau, Niemeyer, Jaccoud, 
etc, que 0 tetanos é uma-nevrose da motilidade 
como o é a choréa; para elles é a irritação do 
systema nervoso. asua causa; a medula espi- 

ubal.a sua séde. 
Para mim;—porém,-—que penso de accordo 

com um bom numero de authoridades, o 
tetanos é uma verdadeira intoxicação do sangue, 

O prineipio septicos que lhe serve de causa, 
não o conhecemos, assim como ninguem conhe 
ce O principio miasmatico, o virus syphilitico, 
o virus hyilropbobico, etc. 

O tetanos é uma molestia especifica, como a 
raiva. Não ha negal-o. 

Os pontos de analogia, que se notam no qua- 
jdro destas duas affecções, me conduzem a as- 
sim pensar. 

Tenho receio, muito receio de surgir a campo 
para,tratar de uma questão de pathologia trans- 
cndente;. mas com esta sêde de verdade que 

sinto no fundo deminha alma, “animo-me a 
proseguir. 

Vejamos si ha realmente pontos de analogia 
entre a raiva e 0 tetanos 
. Passo a esboçar ligeiramente a synthese dos - 
symptomas que lhes são communs: 

À deglutição não póie funccionar; os:espas- 
mos são provocados por qualquer agente exter- 
ão OU impressão moral; imanifesta se primeiro 
dificuldade (dyspuéa,) depois impossibilidade 
capréa) de: respirar, em consequencia das   contraceões tónicas. dos musculos exarregados 

dá? esta fancção,
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A anatomia pathologica vem ainda confirmar 
a minha opinião. 

Ha exsudações sorosas no canal rachidiano, 
tanto no tetanos, como na raiva; ha ainda jo- 
jecção na medulla espinhal e nos nervos: é este 
o phenomeno mais frequente, segundo dizem 
os observadores. 

Alguns pathologistas, como Jobert, acredi- 
tam que é a injecção da medulla tão somente 
a causa do tetanos. 

Á esta opinião vai responder o grande Né- 
laton: 

« Quanto a injecção, se explica, ao menos 
em parte, pela extrema dificuldade com que o 
sangue cifcula nos ultimos momentos da vida, 
difficuldade que é sobretudo pronunciada na 
circulação do rachis; de sorte que ella é antes 
effeito do que causa. » 

Eu explico a existencia dos exsudatos soro- 
sos pela mesma perturbação circulatoria: logo 
é effeito, e não causa. 

Estabelecidas estas semelhanças entre as duas 
affecções, provado como está, que a hydropho- 
bia é molestia especifica, podemos por meio 
de um raciocinio por analogia concluir que o 
tetanos é molestia da mesma natureza, 

- Os alealoides dos vegetaes da familia das 
strychntas, (strvebnina, brucina e picrotoxina) 
sendo introduzidos na economia animal, detor- 

minam os mesmos phenomenes do fetanos. 
D'este facto physiologico poderei tirar uma 

consequencia favoravel à opinião que sustento? 

Vejamol o: 
O sabio pathologista alemão, F. de Nimeyer, 

cuja morte foi ainda ha bem pouco tempo cho- 
"ada pelo mundo seientífico, no 4.º volume de 
seu curso de Palhologia interna, professado na 

Universidade de Tubingue, assim se exprime 
tratando da etiologia do catarrho da trachéa 
dos brenchios: «os eatarrhos bronchicos so 
apresentam to curso, e como symptomas da 
escartatina, typho, (ebre typhoide e variola. 
Neste enso deve-se consileral-os como uma 
consequencia imediata da alteração do san- 
gue, da absorpção de uma materia toxica pro- 
avelmento orguuica, desconhecida em sua na- 
tureza; € si não sabemos explicar o facto phy- 
siologicamente, não deixa de ser verdadeiro 

que possuimos alguma coisa de analoga. nos 
phenomenos de intoxicação pelo jodureto de 
potassio em alta dósc. Sabe-se perfeitamente 
que durante o uso «leste remedio st desenvolve 
muitas vezes um catarrho bronchico intenso, ao 
qual se ajunta um exanthema da pelle, sem   

que tenha: havida influencia de outra esusa 
qualquer. » 

Si assim é, eu tenho razões plausiveis para 
concluir do facto physiologico acima citado, que 
o tetanos, que póde ser producto de uma in- 
toxicação brucinica, é resultado de uma altera- 
ção do sangue per um prineipio toxico, seja 
elle qual for. 

Cousa extraordinaria ! Nimeyer cae n'uma 
incohberencia de principios: no 1.º volume de 
sua obra monumental raciocina da maneira por 
que o vimos, e no 2.º apresenta-nos o tetanos 
como uma nevrose da motilidade, olvidando 

completamente que uma intoxicação strychni- 
nica póite produzir! aquella molestia, assim como 
a intoxicação pelo iodureto de potassio dá em 
resultado o catarrho bronchico ! 

muito racional que o principio toxico, 
obrando como um agente chimico, excite o 
systema nervoso, sem lhe trazer modificação 
anatomica.. 

As experiencias de Claude Bernard sobre a 
bilis e “o chlorureto de sodio demonstram à luz 
da evidencia que corpos chimicos ba que podem 
excitar poderosamente a irritabilidade nervosa, 
sem alterar os nervos, 

A anatomia (1) ainda não demonstrou no 
cadaver do tetanico lesão alguma no tecido dos 
nervos: logo é muito provavel que o principio 
do tetanos “actue da mesma maneira que a'bi- 
les e o vhlorureto de sodio. 

Admitlindo a opinião que tenho exposto tom 
a clareza que me é dada, não contesto à exis- 
teneia do phenomeno de perturbação nervosa, 
nem é possivel a ninguem contestal-a; mas não 

classifico esta affecção entre às nevroses, como 

o faz um grande numero de pathologistas no- 
taveis. 

(1) Me fundo na autharidade do sabio professor da 
Universidade de Vienna, o Sr. Biltroth, para dizer que 
não ha alteração histologica nos nervos, 

No precioso tratado de Pathologir interna do Sr. 
Jaccoud, o celebre successor das | gluorius de Trous- 
SER, colhi as seguintes noções, que passo a referir 
textualmente: 

« Consiste a alteração na proliferação da nevroglia; 
é uma selerose em principio (observação de Wunder- 
fich, 1862). À esta alteração conveu ajuntar-se à 
degeneração granulosa das celulas da medula, assi» 
enalada mais recentemente por Lockhart Clarke, 
Segundo este autor, esta lesão é constante; porém as 

alterações da- nevroglia podem faltar inteiramente, 
assim como o provão os luctos de Lyden,» 

O Sr. Jaccond dá importancia na serie dos phego- 
menos anatomo-pathnlogicos, que accompanhão as 
manifestações tetanicas, à inflamação do nevrilema, 
descoberta por Lapellatier € Eroriep. (Vide Tratado 
de Pathologia interna do Dr. Jaccond; tomo 1.º, pas. 
4492)
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O mais que posso conceder é o seguinte: 0 | 
tetanos, si realmente é uma nevrose, não é da 
natureza da choréa, mas sim da hydrophobia. 

Proponho, pois, o que a respeito desta ulti- 
ma affevção fez Romberg: considero q tetanos 
uma toxonevrose, devida à presença de um 
principio texico.na torrente sanguinea. 

Acceita como verdadeira a irritação nervosa, 
facil é o explicar a producção das contracções 
musculares. 

Mas, será a irritabilidade exacerbada do sys- 
tema nervoso o agente unico destas alterações? 

Não o creio. 
Para mim (tenho o prazer de annunciar que 

não vou buscar esta interpretação physio-patho- 
logica em livro nenhum) para mim, digo, não 
é possivel que haja tanta irrilação no systema 
nervoso, no ultimo periodo da molestia, que 

baste para produzir as contracções que de se- 
gundo a segundo se repetem tão violentas, não; 

é preciso recorrer a outra causa que ajude 
áquella. É a propria combustão, que dá em re- 
sultado ondas de acido carbonico, a causa auxi- 
liar do phenomeno, acido este que já não póde 
ser expellido pelaerespiração. 

O acido carbonico, já o foi demonstrado pelas 
experiencias de Brown Sequard, (2) é um ex- 
citante de primeira ordem da fibra muscular; 
é portanto da excitabilidade d'este elemento 
exaltada pelo acido carbonico que provém tan 
tas e tão successivas contracções espasmodicas, 

A irritação nervosa produzida pela substan- 
cia toxica é a causa primitiva do phenomeno; 
a acção do acido carbonico sobre o musculo é à 
causa secundaria. 

Esta opinião, que offereço à consideração da 
congresso scientitico, é filha de uma inspiração, 
que me veio da physiologia do grande experi- 
mentalista inglez. 

Tratamento: 
A therapeutica empregada foi por demais 

acertada: a molestia, porém, não cedeu. 
Empregou-se: 
No dia 24— Internamente: 

Hydrato de chloral.......... 4 grammas 

Agua distilada. ..........0. 128» 
Para tomar às colheres. 
Applicou-se uma injecção hypodermica de 

morphina. 
Externamente: 

Oleo de amendeas doces... .. 30 grammas. 
Essencia de therebentina..... 15 » 
Laudano....cccccccrcccoo 26 » 

(2) Vide Comptes rendus de la societé de biologie, 

1869, tom, 4.º pag. 159. 

  

M. Para fricções sobre o epigastriv e o dorso. 
Dia 25— Internamente: | 

Hydrato de chloral......... 8 grammas. 
Agua distillada............ 128 

D. Para tomar às colheres. 
Na clinica de alguns medicos brasileiros tem 

o chloral produzidó optimos effeitos. Os Drs. 
Silva Lima, Moura, Bomfim, Pacifico Pereira e 
outros teem feito curas admiraveis com este 
medicamento. Ha bem pouco tempo o illus- 
trado oppositor desta Faculdade, o Sr. Dr. 
Claudemiro Caldas, que rege interinamente à 
cadeira de clinitg*interna, debellou um caso 
de tetanos por meio deste afamado agente the-- 
rapeutico (3). 

O Sr. Dr. Moura fez com muito acerto ap- 
plicação do chloral, e via-se todos os dias a mo- 
lestia progredir à passos agigantados. 

Dia 26-—Internamente: 
Bromureto de potasio....... 8 grammas. 
Agua distillada. ........... 200 

M. Para tomar às colheres. 
Q professor de materia medica é therapeu- 

tica da academia de Lisboa diz que—este sal 
tem sido empregado na ophtalmia escrophulosa 
e otorrhéa; é muito pobre o livro deste autor 

portuguez. O Dr. Beirão escreve 18 linhas so- 
mente sobre este importante medicamento! 

E para fazer pasmar a um estudante que 
um professor escreva tão pouco sobre seme- 
Ihante assumpto. 

O bromureto de potassio tem mais applica- 
ções; obra com muitas vantagens sobre a cho- 
réa, espasmos, epilepsia, em uma palavra so- 
bre as nevroses. E esta a mais moderna ap- 
plicação deste sal. Não é coisa indiferente: 
vale a pena accompanhar de perto os progres- 
sos da sciencia moderna. 

O Dr. Moura dá muita importancia a este 
medicamento como antidoto do tetanos, 

Dias 25, 26 e 27 — Applicaram -se clysteres 
de folhas de necociana. 

O tabaco é muito aconselhado por Babington 
Haughton. e O'Reilly. Maughton emprega a 
nicotina pura. 

Das 8 horas da noile de 26 em diante en- 
trou em uso de pilulas de extracto gommoso de 
opio (1 grão em cada pilula). 

O opio é muito recommendado por diversos 
praticos. Q distincto pratico desta Faculdade, 
o Sr. Dr. Moura, citou cm uma de suas lições 
oraes um caso de cura de tetanos por meio do 

(3) Este facto me foi narrado peto distincto acade- 
mico do 6º, anno, o meu amigo o Sr. João Damazio José,   interno da mesma clinica,
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opio. dando ao doente durante o dia mais de 64 

graminas de laudano de Sydenham. 

A escola ingleza em opposição à franceza 

recommenda o emprego dos excitantes, como 

o carbonato de ammoniaco, vinho, aguarden- 

te etc. : 

Dias 25, 26, 27-—0 doente tomou 
quentes. o 

Romberg não approva o uso destes banhos, 

porque com os movimentos que se imprimem 

no corpo do doente para transportal-o do leito 

à banheira, provocão se novos espasmos; Hasse, 

porem, é apotogista do emprego dos banhos 

quentes, porque segundo o seu modo de pen- 

sar, estas excitações são todas passagetras. 

O Sr. Jaccoud aconselha que a elles se ajun- 

tem medicações internas: foi extelamente o 

que fez o clinico de nossa faculdade. 

O que eu posso asseverar & que Romberg 

não tem razão: eram preseriptos com plena 

approvação, com muita alegria do doente. Di- 
zia elle que ficava mais aliviado; e & preciso 

notar-se que aqui trata se de um 

banhos 

v banho, 
O Sr. Dr. Moura, baseado em suas obser- 

vações elinicas, insístio sempre e com muita 

razão no emprego dos banhos. o 

Voto pela opinião dos Drs. Hasse e Moura. 
O Dr. Monra quiz experimentar as vanta- 

gens do eurara, tão apregoadas por Demne. 

Lochner, Voisia, Lionvilic e outros; mas não o 

poude realisar, porque no momento em que 

ja prescrevelo, não bavia na pharmacia do 

hospital este afamado medicamento! 
Observação—O itoente fulleceu no dia 27a0 

meio cia. Não pude fazer a autopsia, como 
desejava, por motivos independentes de minha 
vontade. : 

(ço 

MEDICINA 

BREVES CONSIDERAÇÕES SOBRE A FUNDAÇÃO DO 
ASYLO DE ALIENADOS, NA QUINTA DA BOA-VISTA 
DENOMINADO S. JOÃO DE DEUS, 

farta dirigida pelo Dr. Demet io Cyriaco Tourinho à Mesa da 
Santa Casa de Niserivordia desta capital cicita em 

Juuho de 1872. 

É tempo de fallar da administração. 
Quem será incumbido della? 
É corrente hoje que a administração de um 

asylo de alienados deve ser entreguea um me- 
dico: assim o reclama a psychiatria, assim o 
aconselha a experiencia. Em um estabeleci- 
mento desta ordem todo movimento, Loda a ac- 
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agudo de tetanos. No dia 26 ele mesmo pedio. 
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ção, deve estar subordinada a um unico fim, á 
Acura e bem estar dos alienados. Ao poder ad- 
ministrativo deve estar reunido o poder me- 
dico, sem o que não pode haver unidade de 
seção, unidade de governo. 

Em balde se tem dito que aos medicos faltão 
as aptidoes administrativas, e que as oceupações . 
da administração são incompativeis com os tra- 
balhos seienfiticos. A experiencia protesta con-. 
tra similhante asserção. Em quasi todos os 
asylos de alienados da Europa a sciencia cami- 
uba a par da administração ca sciencia funde-se 
na propria administração, sendo uma parte 

integrante da outra: os medicos são os directores 
dos estalfelecimentos, tendo por auxiliares ou 
ajudantes no serviço economico e financeiro 
empregados prohos e inteligentes, e no ser- 
viço elinico adjuntos encarregados das diversas 
secções, conforme q. exigir o numero dos do- 
entes e à melhor ordem do trabalho, 

“O asylo de S. João de Deus fundado sob um 
plano modesto não poderá logo depois de sua 
installição receber grande numero de aliena- 
dos: não permittirão suas accomodações e es- 

tado financeiro um namero súperior a sessenta. 
Nestas cond ções não será complicada a sua 
administração: ella se comporá de nm medico- 
direetor, de um mordomo, de um amanuense e 

dez a doze enfermeiros: destes sabirão os mais 
intelligentes, activos e robustos para exercerem 
a necessaria vigilancia, que constitue em um 
asyto de alienados um dos elementos indis- 
pensaveis da boa ordem, disciplina e curativo 
dos doentes. Dividides por enfermarias segundo 
a classificação das molestas, estes empregados 
são um auxiliar necessario da administração, 

tanto para fazerem observar o regulamento, 
como para à inspeeção permanente dos doentes 

que reclamão meios muito peculiares de trata- 
mento, de accio e de alimentação. 

Estes cuidados devem ser confiados a em- 
pregados inteligentes e humanos: delles é que 
depende muitas vezes o bom exito da cura de | 
“certas aflecções. , 

Para apoiar o que digo vou para aqui trazer 
as palavras de um notavel alienista 0 Dr. Ber- 
hier que assum se exprime nas suas Excursões 
sctentificas aos asylos de alienados, a pagina 
92: « De la bonne organisalion du personnel 
des infirmeries dependent, em géntral, sinon 
les guêrisons, du moins les puls grandes amé- 
liorations: comme de Vaccomplissement rêgu-. 
lier des dévoirs de ses préposês dépendent la 
bonne tenoe et la prosperilê économique d'un 
asile. Les efforts les plus devoués et les plus 

>  
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intelligents de son elicf restent impaiss ants, si 
Jes agents dont il disposo restent iucapables de 
les bien interpréter. » 

Dotado de um espírito ilustrado, cheio de 

caridade, justiça e perseverança, deve ser o 
medico o pensamento e a mão direita do asylo: 
sua authoridade ha de ser rodeada do maior 
prestigio, porque deste modo é que poderá 
inspirar a maior confiança aos seus empreg: los 
e aos proprios doentes, ER 

Ao medico do asylo é sem duvida alguma 
incuinbida ama alta e dificil missão: estudar 
no homem doente o que elle tem de mais sa- 

grado, perscrutar atravez das suas facuhtades 
transtorvadas o que elle tem de mais myste- 
rioso, acompanhal-v e snrprebendel-o nes des 
varios de sua razão; entregar-se as investiga- 

ções necessurias sobre & influencia das condi- 

ções em que elle viveu, e seu-iodo de reacção 
sobre estas diversas condições: apreciar a fra- 
gilidaie ea força de sua natureza; pesquizar os 

“accidentes que determinam seus desvios: pro- 
videnciar em tempo para que se não deem even- 
tualidades que podem franstornar uma cura que 
vae em bom caminho c acudir ao mesmo tem 
po ao pesado, mas necessario eneargo da admi- 
nistração material do estabelesimento, é na 

verdade uma tarefa muito ardua. Em tuto isto 
porém deve haver concurso synergico que tenda 

“para o mesmo resultado, à cura ou alívio d'es- 
ses infelizes, por que é sobre tudo n'um asylo 
d'esse genero que q preceito do grande Hippo- 
crates deve receber a sna sancção: unus con- 

. sensus, consentientia omnia. 

Ha no homem e por conseguinte no alienado 
outra cousa mais do que um agregado material 
e funeçoes organtcas. Na um clemento psyehico 
que é preciso levar em conta sob pena de não 
.comprehender,em sua totalidade esta dualidade 
do corpo e alma, confundida na unidade niyste- 
riosa, que se chama homem. É por esto clemento 
de que se revelam sempre manifestações mais 
ou menos evidentes, que se-conserva no tomem 
o seu cunho hominal, e cuja virtnalidade nunes 
deve ser considerada como completamente aho- 
lida, é para este elemento que se deve dirigir 
o medico no tratamento da loncura ao mesmo 

tempo que por meios pharmaceuticos e hygie- 
nicos modifica o cstado do organismo. Ora se 
o medico não tiver conhecimento tias funeções 
psyghicas, não sondul-as no seu estado norinal 
e no sen estado de perturbação, ou se agarra- 

--do ao systema de um materialismo grosseiro 
desconhecer ou recusar a acção d'estas faculda- 
des nos. diversos actos do homem como ha,   

de preserever o conveniente tratamento mo- 

al na cura da alicnação? Como obrar de mo- 
do perthanente € eificaz na boa direcção do 
espirito, se elle não vê «u não estuda o que 
resta destas munifestações psychicas, isto é, a 
inteligencia, a consciência, 0 coração, para ac- 

tua sobre as idé: 1S, 05 sentimentos e provocar 
e obter dos esforços d'este poder psychico, 
Westa força moral, no interesse da rehabilita- 

cão physiva e mental do infeliz doente? 

Deve pois o medico ter conhecimentos me- 
dico-psychologicos de certa ordem, e conheei- 
mentos da pathologia do systema nervoso. Elle 
tem cm suas nãos o credito do estabelecimento: 
delle depende o bom exito do tratamento se- 
gundo o systema que adoptar, segundo os co- 
nhecimentos que tiver das aberrações do espi- 
rito humano, porque na cura da alienação 
mental à medicação se dirige mais frequente- 
mente ao espirito do alienado, do que ao corpo 
—d'ahi as vantagens do tratamento moral, 

Vou dar um pequeno desenvolvimonto a esta 
ultima asserção. 

O traço mais saliente da loucura é a desot- 

dem moral; é por ahi que ella sempre se tra- 
duz: as anomalias psychicas rompem a marcha 
Festa serie de extravagancias e excentricidades 
que caracterisão as perturbações das faculda- 
des: imagens, idéas, sentimentos, determina- 

cões tudo denuncia que o espirito sofíre em 
suas funeções, porque todos estes actos perde- 
ram O seu nexo, o sen mudo de ser. D'ahi 
nascem as indagações, tiradas tanto do conhe- 

cimento profundo da loucura, como da expe- 
riencia que deve ler o medico dos bons effei- 
tos do tratamento moral: d'ahi o tino, o estudo 
necessurio para desviar, supprimir as idéas 
morbidas que fazem desapparecer a individua - 
likade paychica anterior: d'abi a prudencia. 
scientifica para reconstituir e fortificar 0 antigo - 
cu, que pa loneura não perdeu-se, é veriiade, . 
mns foi arrastado por uma torrente impetuosa 
de emoções. 

É necessario muitas vezes ao medico grande 
cuidado e trabalho para restabelecer a perso- 
nulidade anteaior do alienado, restituir a aw- 
tonomia do antigo eu, tal como ero anterior- 
mente: donde resulta que a eifivacia do trata- 
mento moral depende de conhecimentos não - 
vulgares das funeções do espirito humano e 
das” aberrações com que clle se apresenta uma 
vez perdido o nexo que ata as suas diversas 
operações. 

Ainda mais. 
Se o medico não tem experiencia dos diver«
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sos estados de loucura e as phases porque ella” 
costuma apresentar; se não tem bastante pru- 
dencia para empregar estes meios de preferen- 

cia a aquelles, de empregar a brandura antes 

do que o rigor, a persuasão antes do que a ca- 
misola, es meios mais proprios de conter as 

idéas delirantes do que de exacerbal-as,o aliena- 

do perderá as forças necessarias para O seu 

restabelecimento, as idéas continuarão no seu 

caminho desregrado, ou se fixarão de modo 

que não será mais possivel desvial-as ou re- 
constituil-as. 

O tratamento moral é sem duvida alguma o 
primeiro tratamento na alienação mental: é 
uma geande alavanca em mãos habeis. Para 
tornal-o da maior efficacia o medico deve cer- 
car o estabelecimento de tudo que o torne 
agradavel aos olhos do louco, e é por isso que 
um edificio destinado a cura da alienação men- 

tal ha de apresentar o aspecto de uma bella 
vivenda. 

À primeira impressão que receber o doente 
ao encarar o edificio deve ser-lhe de prazer: 
d'ahi é que deve começar o curativo. Um asylo 
de alienados não é hoje como outrora, uma 
prisão. As grades que representavam as antigas 
prisões dos scelerados, foram derrubadas pela 
sciencia moderna: as portas chapeadas de ferro 
cobertas de ferrolhos, as immensas grades de 
ferro que indicavão que se punia à perturbação 
da razão, como o homicidio, tudo isto juz por 
terra pela luz fulgurante da sciencia: arraza- 
ram-se as celulas, levantaram-se os pavilhões: 

os calabouços humidos e infectos converteram- 
se em salas de leitura e de musica: as grossas 
muralhas trocaram-se em finas gradinhas de 
jardim, as grades de ferro mudaram se em lin- 

das scilianas qne deixam passar a viração sem 
empanar a luz do sol. « Pretender o antigo 
systema de clausura, de constrangimento, e-de 
rigor, diz um alienista, é querer voltar a uma 
epocha ferrenha e em que a sciencia psychia - 
trica era um immenso e verdadeiro cahos! » 
Ainda assisti, eu era então estudante de medi- 

cina, as deploraveis scenas de rigor a que eram 

submettidos os loucos quando entravam para o 
hospital da Santa Casa, Agarrados e amarrados 
de uma rmaneira cruel por empregados beshu- 
manos eram encarcerados em celulas escuras, 
e as vezes mettidos em troncos, entregues à 

sua agitação e furia: luctando para cscaparem 
daquelas prisões entravam em tal estado de 
“furor que à congestão cerebral era a termina- 
ção ordinaria d'essa lucta, desse desespero. 
Quando não terminavam por esse modo viviam   

em tal estado ds agitação, que só se interrom- 

pia por alguma molestia, agitação que ordina- 
riamente augmentava com a presença de seus 
barbaros enfermeiros. 

Hoje, graças a sciencia, o alienado não é 
uma féra. Os meios coercitivos não são empre- 
gados senão em casos muito raros. Ãos alie- 
nistas inglezes deve muito a pathologia cere- 
bral; porque foram elles que com os seus estu- 
dos muito reflectidos; e muito aturados propo- 
zeram ao mundo scientifico a theoria do no 
restraint, adoptada hoje em quasi todos os 
estabelecimentos de alienados. E porque não 
ha de o asylo de S. Joãv de Deus adoptar tão 
benefico principio? 

Tendo -se em todos os asylos abusado dos 
meios de contenção nos alienados, a Inglaterra, 
ha talvez vinte annos, precenisou um uso dia- 
metralmente opposto: isto é baniu completa- 
mente do tratamento da loucura todos os meios 
de coerção mechanica, como perturbadores do 

tramento moral. Este methodo à que se deu o 
vome de no restraint, tentado primeiramente 
por Gardiner Hill no asylo de Lincoln em 1838 
depois crigido em methocio por Conolly em 
Hanwell, em 1839, é o applicado em todos os 
asylos da Inglaterra e em niuitos de França. 
Elle offerece as seguintes c inapreciaveis van- 
tagens : é mais humano que os outros; por elle 
se calma mais facilmente o doente ao passo que 
os meios de coerção só servem para irrital-o : 
com elle o doente habitua-se a observar-se e 
a dominar-se: os doentes são mais calmos, 
mais submissos. mais alegres: as curas mais 
numerosas e mais solidas. 

O Dr. Griesinger, cuja autoridade é irrecu- 
savel quando se trata da pratica de molestias 
mentaes, enthusiasta do no restraint assim se 
exprime a seu respeito : 

« Que Von ne dise plus que cette methode 
est inapplicable! A Hanwell, ou la population 
est de plus de 1000 malades, on nºa pas lie, 
depuis vingt et un ans un seul pied, une seule 
main. ni jour, ni nuit. Colney Hatch est un 
enorme asile qui contient 4.200 aliênés: 
il est ouvert depuis 1849, et "on n'y a pas 
encore eu recours une seule fois à la camisole. 
Bedlam et Saint-Luc, oú Ion ne reçoit guêre 
que des cas aigus, ont depuis long-temps adopté 
ce systôme; emfin aucun des asiles oú Ion 
a appliquê le no restraint, n'est jamais revenu 
aux anciens moyens de contention. » 

« Não ha duvida, diz o Dr. Girard, que com 
brandura, e paciencia, com uma affeição sym- 
pathica para à situação moral e physica de um
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alienado, não ha duvida que com uma persua- 
são insinuante, auxiliada pelo tempo e pelos 
remedios empregados, chega-se inuitas vezes a 
obter do doente que se submetta às prescripções 
e às regras que regem o asylo. Accontece, 
porém, que dominado por suas idéas delirantes 
ou por uma sensibilidade pervertida ou por 
uma modificação morbida de sua vontade re- 
cuse-se o alienado obstinadamente a seguir os 
conselhos de passciar, de vestir-se, de trabalhar 
e repelle a administração dos remedios os mais 
simples. O que deve então fazer o medico? 
Ficará espectador inerte das desordens produ- 
zidas pela loucura? Aqui a experiencia g a ra- 
zão aecordam em usar da contenção. empregada 
em termos, e convenientemente, como um 
bom meio, necessario e sem o qual será iin- 
possivel fuzer curvar o capricho do doente. 
Nesse caso, diz o sabio Pinel, é preciso sub- 
jugal-o: nesse caso, diz Cabanis, é necessaria 

uma mistura de doçura e de severidade,» 

Acreditam muitos, especialmente os que não 
teem pratica de hospital de alienados que esses 
infelizes são indniferentes e até incapazes de 
apreciar os encantos da amisade. Erro mani- 
festo ! À excepção dos hallucinados ou nimia- 
mente agitados, todos os mais são reconhecidos 

aos agrados, que se lhes prodigalisam, e é por 
isso que se póde obter delles ordem e disci- 
plina. Entrac em uma das salas de trabalho de 
Salpetritre, onde se acham reunidas oitenta 
a cem altenadas, e admirac a ordem, e a re- 

gularidade com que sc occupam em diversos 
misteres sob a direcção de duas irmãs de Ca- 
ridade. 

Não é preciso ir até lá: entrae em uma das 
pequenas salas em que estão trabalhando as 
alicnadas do hospital da Santa Casa e vereis a 
ordem c disciplina que alli reinam, e como são 
submissas à voz da irmã de Caridade que pre- 
side à aqueltes trabalhos. Tudo isso vos adimi- 
rará sem duvida: é que a principal fonte da 
influencia moral que pode ser excreida sobre 
alienados, O principal movel para d' elies obter- 
se o cumprimento de qualquer ordem, a con- 
tenção de qualquer neto de desvario momenta- 
nco, está no amor inteligente que sc lhes Leste- 
munha. A esse respeito clles não fazem excepção 
a9 commim dos homens: são reconhecidos aos 
mceios brandos com que são lratados. Por esses 
meios tenho eu podido muitas vezes entrar nas 
eclulas de muitos, sem que tenha delles reco- 
hido uma palavra ou um gesto arrebatudos, ao 
passo que a vista de alguns enfermeiros entram 
quasi sempre em um accesso de furor, em uma   

excitação e irascibilidade difficeis muitas vezes 
de moderar. 

« Lexperience faite sur une large échelle, 
diz o sabio Parchappe, pendant un grand nom-- 
bre Fannécs a demantré que te sejour perma- 
nent dans une cellule, loin d'être cfficace pour 
amener Vapaisement de Pagitation chez les 
aliênés, a au contraire pour eltot & augmenter 
et entretenir Vagitation. 

« C'est en conservant autant que possible, 
pour les agitês et les agitables, duns le quartier 
que leur est affectê, les conditions de la vie 
commune, par groupes moins nombreux dans 
des dortoirs, des réfectoires, des ateliers, c'est 
en isolant quelques-uns d'entre eux pour la 
nuit dans des chambres particulicres et en les 
soumettant tous à une discipline plus sevêre, : 
un traitement palliatif plus encrgique par les 
bains et les calmants, qu'on peutarriver en effet 
à fuirc cesser agitation pour tous ou pour Je 
grand nombre même dans le quartier des agi- 
tes, sans avoir besoin de recourir à aucun de 
ces moyens de contrainte personelle que les 
uliênistes de tous les pays ont cu de jour en 
jour plus de tendance à repousser, et que les 
aliénistes anglais ont Phonneur d'avoir systé- 
matiquement proserils. » 

No tratamento morat da slicnação as incdi- 
das cocreitivas, a prisão, O isolamento contri- 
buem poderosamente para tornar mais exacer- 
buda a agitação, e as vezes provocar as hallaci- 
nações c o delirio: c é por isso que amã 
direcção «esse tratamento pode trazer as mais 
graves consequencias. Tudo depende pois do 
Lino, da pratica e das habilitações do medico 
director O douto aticnista o Dr. Griesinger, 
professor de clinica pschiatrica na universidade 
de Zurich ocenpando-se do tratamento moral 
dos alienados na sua obra de molestias mentaes 
a pagina 585 diz estas palavras : 

« Dans un asyle, nn esprit droit ct séricux 
doit prédominer : plutot que le laisser-aller 
d'une fausse sensibilité: c'est au directeur de 
veiller à cc que le temps soit bien distribué, 
bien employé, à ce que tout sc fasse dans Vor- 
dre le plus parfait, à ce que chacnn remplisse 
son devoir. L'individu qui entre dans un asyle, 
quit soit Dien portante ou malade, daoit com- 
prendre, au seul aspect de la maison, que lt 
cesta raison qui domine, et non la déraison : 
lout doil y avoir le caractéve du cabme ct de da 
paix: Penergie qui préside am traitement doit 
y révéler des formes douces, de même que Pon 
doit cacher aux malades les murs qui les enfer- 
ment, en Jes revétant à Vintericur d'une feuil-
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lage dont la vue les réjouit. —On n "empéchera. 
pas les malades de vivre entre eux: au contraire 
il vaut mieux qu'ils conservent des sentiments 
de sociabilité, et éviter ainsi qu'ils ne se habi- 

tuent à rester tout à fait eLranger au monde. 
On y arrive en faisant travailler, causer, pro- 
mener les malades ensemble, et en leur per- 
mettant, des que cela leur est possible, de 
converser avec des personnes saines «esprit. 
Nous n'avons pas à revenir sur ce que nous 
avons déjã dit des égards que I'on doit avoir 
pour les malades, micux vaut les lraiter avec 
douceur et humanité qu'avee rigueur, on devra 
donc leur accorder antant-de liberté que leur 
état lc permet: on les traitera avec bonté: 
entin on cherchera plutôt à les distraire eta Jes 
égayer, en évitant avec soin les mesures trop 

séveres, ascétiques, on les réglements qui rap- 
pellent la discipline des casernes. » 

O medico director do asylo dotado de conhe- 
mentos medico-philosophicos indispensaveis, 

- dotado de brandyra e paciencia applie arã o tra- 
tamento moral conveniente as diversas formas 
de loucura, sempre lembrado de que por anaior 

que seja a degradação que cause ae doente a 
loucura, eile conserva sempre os restos de sta 
origem div na isto é, a razão, a consciencia e a 
bondade. 

É por isso que todo 0 sen empenho, todas 
as suas vistas convergirão para desenvolver a 
razão, esclarecer a consciencia e cultivar o co- 
ração do doente. 

* 

les pois, senhores, fazer uma obra muito 
meritoria e humanitaria lançando os fundamen - 

tos de um hospício de alienados: ides tiral-os, 

a esses infelizes, da lristissima situação em 

que se acham Tudo que fizerdes por esses 
desventurados doentes, vos será agradecido pela 
humanidade e pela sciencia. . 

* 

Desejara'eu dar vos um plano para o desen- 
volvimento do edifício, que pão reune ainda as 
necessarias condiçoes para receber os alienados: 
mas vejo a dificuldade de fazel-o, pela difficul- 
dade tambem de caleular as despezas, para o 
que serão cousultados os homens professiunaes 

e o estado do vofre da Santa Casa. 
As condições geraes porém coin que se bão 

de fazer os acrescentamentos são as de commo- 
didade, solidez, simplicidade e economia. Ar, 
espaço, lnz, divisoes e stistribuições methodi- 

cas, habitaçoes aceiudas, isemptas de bumida- 
de, são outras condiçoes que requerem estabe- 
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lecimentos d'esta ordem. Todas ellas concorrem 
"para o bom exito dos tratamentos empregados. 

O aspecto do bospício deve ser o de uma boa 
casa de morar ou de hum hospital, e não o de 
uma fabrica ou de uma prisão. 

Os doentes devem ser destribuidos segundo 
o sexo, e segundo o genero de loucura; .os in- 
curaveis dévem ser, por accommodações apr 
priadas separados dos curaveis. 

A lei fundamental que deve presidir a crea- 
ção de um àsyto dé alienados, diz um alienista, 
e do qual é muito raro que se não afiaste, é 
que o arranjo interior difiira o menos que fôr 
possivel de uma grande casa particular, d'uma 
habitação ordinaria: é por isso que se deve 
regeitar todos os planos, que em sua fórmas 

insolitas e extravagantes indiquem alguma 
cousa de extraordi: ario Dna sua construcção e 
architectura, assim como não deve lembrar uma 
prisão: deve se evitar do mesino modo um luxo 
inutilde altes perystilos.columnatas etc. Oasylo, 
deve no seu complexo dar ao espectador a idéa 
do fin que'vae preencher o estabelecimento: 
deve-se ver que é un) estabelecimento medico: 
deve, inspirar confiança por sua solidez, por 
sua disposição : convém que seu aspecto im- 
pressione agradavelmente a vista, sem luxo 

inutil. 

Sei que a questão economica é a que mais 
deve preoceupar esta tllustre Mesa, porque se 
ella vão for bem resolvida, as obras ficarão em 
meio, como tem acontecido com outras empre- 
bendidas pelas Mesas transactos: sei que O 
usylo não pode desde logo apresentar vastas 
proporçoes para ree eber um gramle numero de 
alietgdos : sei que se não bonver una economia 
quasi rigorosa pouco se poderá fazer em vista 
dos pequenos recursos de que dispõe desde já 
a Santa Casa. Assim pois é necessario caminhar 
para chegar a um glorioso fim que tem em vis» 

afastando todos os obs- 
taculos que por ventura appareçam e removendo 
do pkino que adoplar para a realisação das 
obras tudo que não for da immediata vantagem 
para chegar a esse fim. 

“Não se quer em uma casa d'estas as obras e 
os moveis de luxo, seria isso além de contrario 
aos seus fins, wp grande embaraço para seu 
estado financeiro posterior. Às somas despen- - 
didas com similhantes obras minguariam ao de- 
pois os recursos para futuras acommodagões. 
E como o estabeleciinento poderá ir para diante 
se lhe faltarem esses recursos? 

No momento em sue começar à funceionar 
o estabelecimento afiluirão de todos os pontos.
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AS MULHERES NA: UNIVERSIDADE DE ZURIÇA 

:  Exiátio” no seculo passado em 'Quedlim- 
rgó U medi co muito conceituádo, que se 
âmiáva a Sea, Dorothéa Christitia Erilében. | 
   

Niiolão. e: recebera o diploma dê douior em 
1754. 
“Em um opusculo: que publicou e que foi 

lido com enriosidade n "aquella época, exami- 
nou ella os motivos que desvidim o seu sexo. 
dos estudos seriós, e tentou démonstrar que 
podia e devia acontecer: o contrário. Estão 
“os seus desejos, ao que parece;-a” ponta “de 

() As plantas, adoptadas para a construgção:d'estas 
- Casasg são: primeira, a de km parellelograunua em cujo 

geniro se eleve um edificio- a Ages, geries :       
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|vealizar-se, a: vista: do. que; ha annos,, se vai 
» | esstndo na universidade de Zunch, 

« Antes de 4864, jáduas. senhoras é” Paquella 
-|cidade haviam: gbtido' hcenca para £ 

tar os-guisos. da, faculdade de ghilosopl 
ua qualidade deesimples ouvintes, isto, Ésem. 
se matrigularem , Fegularmente.. No. anno; de 

e | 1864, yma;donzela , russa, a Sr R.:.. res 
D | guerço ao: reitor: da- universidade permissão 
E |yura assistir as aut: us de anatomia e de mi- 
9 teroscopia: «Não havendo às authoridades com- 

petrates, Opposto objeição alguma, foi-lhe 
oncedida a pedida liteuça,. e d'uhi a seis 
pezes mais quira- senhora russa, a Sra, 8... « 

UifoL frequentar a tucutdade de medicima.. 

: O corpo cathédiatico..da universidade de 
Ixouentão que eratempo de regular 

      

   

    

sich j 
a Liação das estudantas c de resolver: se de 
futuro a. admissão; das muiheres em: todos 
os cursos: das diversas. faculdades dévia ou 
não considerar- se “direito: positivo | ou. sim- 

e plesmente. favor espodi: al; sújeito-aor consen- 
imento dos. professores. No primeiro caso, 
poderiamg como consequencia necessaria, as: 
diseipulas fazen. acto, “alcançar as cartas: de 
doutócas, Só;no méz de Miloide 1865 venti- 
ou-se-detidâmente, esta questão. delicada. A 
distussão foi bastante animada e calorosa, e - 
reconheceu-se que aúversarios da admis- 
são das mulheres á matricula regular eram 
quasi tantos como os fautóres dá projectada 
tunovação. 

Resolveu-se afinal nada; decidir por então 
e aguardar. os resultados “de mais. longa é 
cabal experiencia. Em ultima: aualyse, não, 
«e sabia ainda com certeza se as duas don- 
-sellas que tinham sido provisoriamente. ad-. 
mittidas a frequencia: dasiaulas chegariam 
qu não à concluir os estudos, nem se o exem- 
“plo seria seguido por outras. E, realmente, 
a primeira delas desertou da niniversidade 
antes de terminado o anno de, 1867. Porém 
a Sra. S...., que já, “havia ido-para Zurich 
amplamente iniciada nos segredos da seien-. 
cia, mostrou-se tão assidua e perseverante, 
que chegou a conquistar a estima dos seus 
professores, e logo em Fevereiro de 1867 se. 
achou com forças Para, sttômeiter- se as “pro- 
vas do doutoramênto. 
“Ora, para aspirar à carta de donjor, é-de 

lei sex-cidadão. academico, .Istg é, haxer-se 

  

  

. “matsiculado. regularmente na universidade. 

IA Srac 8.1... foi: por Consequencia ter-se 

thidades fizemt ui esquadi pira dentro :: quarta, “a e] com q reitor, a ver se «obtinha essa formali- 
dade indispensavel, O reitor hesitou-um: pou-
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eo, porém, como q caso não estava previsto têm seguido com dislincção a carreira me- 
no estatuto da academia, julgou elle poder 
assumir a responsabilidade de interpretar o 
regulamento em sentido favoravel, e autho- 

dica. Uma delhas está casada com um medico 
de 5. Petersburgo, outra estabeleceu-se na 
mesma cidade, e conta já uma clinica avul- 

visou à matricula da Sra, S..... E assim sejtada. Outra, aSra. M..... + é hoje primeiro 
estabeleceu um precedente e se assentou um | medico do hospital feminino, dirigido em 
direito formal, como tantas vezes acontece, ! Londres pela Sra, Garret-Anderson, doutora 
em virtude da sancção definitiva de umaipelas faculdades de Londres e Paris. Em 
cousa reconhecida justa € razoavel após pro-! Birmingham está-se tambem fundando um 
longada experiencia. A Srac S.... foi pois bospital de mulheres, cuja direcção vai ser 
admittida a exame e legalmente reconhecida: confiada a outra licenciada da faculdade de 
doutor em medicina pela faculdade de Zu-, Zurich. À quinta Festas doutorasinhas é uma 
rich. 

Nos annos seguintes, a affluencia das dis- 
cipulas não foi ao principio tão consideravel 
como era de esperar, Pelos fins de 1867 
appareceram 2 inglezas, em 1868 É suissa é 
Vamericana. Em 1870, a Alemanha ea 
Austria tambem quizeram experimentar, mas 
o contingente principal continuou sempre a ir 
da Pressia. Fam 1869 achavam-se matricula- 
das na freoldade de medieina 9 russas; ao 
terminar do abno de 186, eram já TT. 
Aetualmente o numero das esnietatas da 
universidade de Zurich sobe a 65, das quaes 
SÉ trequentan o eneso medico Cet russas, | 
ingleza, 0 suissis, 3 altemãss e 12 seguem a 
faculdade de philosophioitO russas, 1 aus- 
triaene Pallemna. 

Estr preponderanci do elemento slavo 
provém de ques desde apuito, na Russiro 
ensino superior este franqueado as mulheres, 
Em todas us capitães do governo se tem 
aberto evinastos femininos, es universida- 
des russas, com quanto não admiltmo as 
mulheres cem pé de egualdade com os ho- 
mens, destimim-lhes todavia cursos políticos 

especiaes que duram dotis minos. Estas faci- 
idades tem sem duvida concorrido muto 
paras respirar as Rossas gosto pelos estudos 
setentificoso Adicionindo 4% discipotas que 
abandonaten a eniversidade desde ESG sem 
haverem concluido o enesos e 6 que alean- 

gavato cartas de dontoras em medicina, te) 
mos um total de S6 mulheres matriculadas 
nacacadentit no espaço de eito sumos, Ver- 

dade que co numero dos estudantes da 
universidate belvetica tem augmentado con- 
sideravelmente de ESGf para cá, pois que 
então era apenas de 232, elevando-se aetual- 
mente a Soto A tacaldade de medicina É 
hoje cursada por 508 alunnos, vindo por 
consequencia o contingente feminino a orçar- 
lhe pela quarta parte.   As seis duutoras da faculdade de Zurich 

| Americana que já de antemão estava desti- 
nada para medica do hospital infantã de 
Boston. Finalmente, a ultima toi acecita por 
ajudante pelo chefe da clinica medica do 
hospital de Zurich, o Sr. professor Biermer. 

Fica, pois, evidente que au experieneia 
feita na Suissa por homens sem preconceito 
foi coroada de brilhante e merecido exito. 

Só o primeiro passo custa. 
Recciava-se que a concurrencia de estu- 

dantes de ambos os sexos embaraçasse os 
professores ow occasionasse scenas desagra- 
daveis. Nada isso aconteceu. Pelo contra- 
rio, à porte modesto e serio das donzellas 
produgio feliz effeito no procedimento e nas 
maneiras dos estudantes. Nos exames tem 

elas por vezes alcançado as melhores notas, 
e na clinica dos hospitaes hão revelado ex- 
traordinaria habilidade. 

Esta experiencia de oito annos responde 
triumphantemente aos hrados de rebate que 
solto phestologo Bischoff em um opusculo 
que acaba de publicar. Principia o Sr. Bis- 
choff protestando que nunca admittio nem 
nunca admittira mulher alguma nos seus 
etusos, €, fundado em hypolbeses, vai dis- 
correndo e divazando, possuido sempre dos 
preconceitos existentes acerca da missão da 
mulher na sociedade. Na sua opinião, a me- 
dicina, passando a ser exercida pelo sexo 
fraco, desceria necessariamente ao nivel de 
um officio, alem de que essa Invasão da mu- 
her emum campo essencialmente reservado 
para o homem importa grave queda do pu- 
dor. Ab! se fossemos a expelir do templo 
todos os medicos ara quem a sua sciencia 
não passa de um officio, quanto se não veria 
dentro em pouco abandonada essa carreira! 

Por outro lado, esse mesmo excelente 
exito com que em varios paizes tantas mu- 
leres instruldas se dedicam a arte de curar 
constitue um argumento trrefutavel em favor 
de uma innovação que cm nada contraria os
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costumes modernos. À reputação medica da 
Sra. Garret-Anderson em Londres, das irmãs 
Blackwell em Nova-Yotk, prova exuberante- 
mente que as mulheres podem muito bem 
cultivar c exercer essa profissão que lhes 
abre um vasto campo no qual tantas occa- 
siões se lhes deparam para desenvolverem 
as suas aptidões naturaes. 

Com o inegavel exito feliz da arrojada ten- 
tativa de Zurich está dado 0 primeiro passo 
para a solução de um importante problema 
social. Sorrio ao principio a esperança de 
que as universidades allemãs se mostrassem 
tão liberaes e despreoceupadas como a de 
Zurich. Porém o inesperado emperramento 
e sobranceria que varios membros d'essas 
corporações hão manifestado no caso sujeito 
deixou a Suissa todo o peso do ensaio, e 
d'ahi tem provindo a universidade de Zurich 
uma afiluencia de estudantes femininos. que 
faz abanar a cabeça a mais de um velho pro- 
fessor. so 

Todavia q exemplo quo ahi fica dado ha 
- de por certo animar a Dovas experiencias, e 
a innovação, deixando de constituir uma ex- 
cepção, fará desapparecer, cremos firme- 
mente, Os inconvenientes que por ventura 
ainda offereça. , 

CHRONICA 
Infecções hypodermicas nas operações obs- 

tetricas.— Todos sabem que a evacuação 
completa do liquido amniotico e as contrac- 
ções espasmodicas do utero tornam dificil 
a execução da versão. 

Tem-se preconisudo, para favorecer as 
manobras, o cmprgo das inhalações de ehlo- 
roformio, mas estas praticas, st téem pro- 
duzido algumas vantagens a algumas par- 
teiras, para outras tem tido um resultado, 
nullo. O Dr: Meloin Rhozer menciona um 
meio a que viu recorrer, por muitas vezes, 
para o mesmo fim e com excellente exito, 
na clinica do professor Braun, em Vienua, é 
que consiste na injecção sub-cutanca da 
morphina. N'um caso o resultado foi então 
completamente favoravel Era uma mulher 
de trinta annos de idade, robusta e de bon 
saúde, que tinha tido já tres partos, todos 
terminados pelas forças naturaes. Às aguas 
tinham-se rompido havia já sete horas; o 
ventre estava tenso e sensivel á palpação; as 
dores repetiam-se em pequenos intervallos: 

“0 toque vaginal eva dolorosa. 
Um dos braços do feto, annegrado e tu-   

e mea O pe raias 

mefacto estava na vagiva c a espadua cor- 
respondente, muitissimo encravada na cavi- 
dade pelvica. À paciente estava exhausta de 
forças. Fez-se então uma injecção com 1/, de 
grão de morphina na Jinha branca a igual 
distancia do umbigo e da symphise pubica. 
Passados cinco minutos a contracção espas- 
modica do utero cra já muito mais fraca: os 
imtervallos das dores maiores, e ao fim de 
vinte minutos a parturiente estava aliviadis- 
sima: 0 utero flacido, relaxado e a espadua 
movel na cavidade pelvica. Conseguiu-se 
entio a versão com facilidade e em muito 
pouco tempo, €. a extracção do feto effe- 
ctuou-se sem contlricções, que foi necessa- 
rio depois desafiar por meio de fricções 
brandas no abdomen, para fazer à extracção 
da placenta que sahiu meia hora depois, fi- 
ando então o utero já retrahido e um pouco 
acima da symphise do pubis. 

Existencia de parasitas em algumas af- 
freções venereas—Segundo as observações 
foitas por Hallice, existe nas ulcerações sy- 
philiticas um parasita especial, que aquele 
autor designa com o nome de Acuiotchecium 
syphitidis. 

Parece ter tambem oliservado no pus da 
urcthrite a presença de ontro parasita, a que 
chama haniotchecium gonascharieum, 

Os hnspíitites de Paris —Damos em segui-' 
da, sobre os hospitaes de Pariz, alguns apon- 
tuventos ponto conhecidos, 

Hotel- Dieu, situada na praça Parvis-Nótre 
Dame, É o mais antigo. dos hospitaes pari- 
zienses. Ha quem fica remontar a sua fun- 
dação à metados do serulo Vil,a S. Landry, 
arcebispo de Pariz, Denominava-se então 
hospital de 5. Christovão. O rome de Hotel- 
Dieu foi-lhe dado mais tarde, quando trans- 
ferivanã o estabelecimento da vizinhança da 
egreja de 5, Christovão para a actual loca- 
lidade. o 

Sottreu o Hotel-Dicmu, durante o ultimo 
seculo, tous incendios constderaveis: o pri- 
meira de 24 5 de Agosto de 1737; 0 segun- 
do a 30 de Dezembro de 1772, em que pe- 
receu um grande numero de doentes. 

Uma parte do Hotel-Dieu toi reconstruida 
em 1802. c annos seguintes. Então demoli- 
vam a capelta, que datava do seculo XIV e 
ameaçava ruina, e a entrada, que dava para 
a rua da Citée, foi estabelecida pela praça 
de Parvis,
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“Este hospital e suas dependencias, situa-. 
das na margem esquerda dn Sena; coritém 
828 leitos. e DR 

Caridade, situada-na-rua Jacob. Em 1062 
Muria de Medicis mandara vir de Florença 
quatro irmãos da ordem de 8. João de Deus, 
e os instaltara na cua 'Petit-Seive (hoje rua 
Bonaparte.) Mais tarde estes mesmos teligio- 
sos estabeleceram-se na rua dos Santos Pa- 
dres, onde fundaram um hospital que deno- 
minaram 4 Caridade. . o 

O estabelecimento foi augmentado com a! 
— annexação de terretios cedidos pela abbadiz 

“de S. Germano. Em 1843 a entrada do hos- 
pital passou a ser pela tua-Jacab. 
— Aigreja que se vê ma tua dos Santos-Ba-: 
dres tornou se a-sede dus reuilões da aca- 
demia de medicina. - 

Contém a Caridade 4H Vertose. no 
8. Luiz, estabeleciment” fundado em 1607 

or ordem de Henrique EV, após ums epi- 
emia que assolou a cidade de Pariz. Foi es- 

pecialmente destiado usos pestiferos e re: 
cebeu o nome.do rei que succumbiu à peste) 
no oriente. 

Abriu se em 1612. Contém 840 leitos. 
Piedade, ua rua Lacepede. Fundado porf 

um edito de 1612;-que ordiinou a acquisição 
dos terrenos e casas sitnadas entie as ruas! 
da Chave, Copeau-d' Orleans e Jarnim do Rei. | 
Contém 620 lénos, 
Necker, na rua Sevres. À instancias de 

M.me Nevker, mulher do celebre ministro do |! 
rei Luiz XVI, concedeu este mprareha, em 
1770, uma sorama de 42,000 fr. para a funda- 
cão de um novo hospitals que foi instiguido no 
antigo convento de Nossa Senhora de Liesse, 
e dirigido pela bemfezeja senhora qua conse- 
guira a sua crtução. Contém 386 leitos. 

Cochin, na rua Faubnuig S. Diogo. Fun- 
dado em 1779 a 17382 por João Diniz Co- 
chin, cura de S. Diogo do Passo Alto. Con- 
tém 120 leitos. 

Meio-dia, no boulevard de Porto-Real. 
creado em 1785, em salas de um convento 
de capuchinhos, fundado em 1613. Deve o 
nome á sua posição geographica. Durante 
muito tempo foi conhecido como Hospital 
dos Capuchinhos. Contém 336 leitos, 

Lourcine, na vua do mesmo. nome, funda - 
do em 1829 sob-a denominação de M. De- 
belleyme, prefeito de policia, para servir de 

“ asglo aos mendigos enfermos. Foi transfor- 
mado em hospitalem 1833; e só recébe mu- 

| 2,690,000 frabeos 

' Ribuissiêre, úa' rua de- Ambrosio Paré; co- 
imeçado em: 1846 fios terrenos do antigo: 
mosteiro de $ Lazaro e dberio: em 13: de 
Muteo de 1433. 
* Tem o: nome-da generósa testadora que 
tegou para a sta conclusão "a somma de 

(cerca de 1,000.0908000. 
ida nossa moeda). . no 
- Comem este estabelecimento mais de 600 
leitos O Cr 

Bemujon, rua do Faubosrg' Santo Hogo- 
váto; fundado em 1784 à expergusdo ceéles 
bre financeiro: de. que lhe veiu 6 nome. 
Conién 446 eleitos. o 

Santo Antonio, na rua Paubourg Santo An- 
tonio, fundado eni 1795: Contém:.480 leitos: 

Suntá Eugenia, na voa do mesmo nome. 
fundado em; 1670 venominada p imítiva- 
mente; hospital de Santa Margarida Contém 
405 leitos. e 

- Cláfiica, na praca da Eschola de:Medicina, 
fundado eim:1800, mais ou menos. Contém 
132 leijos. : 

São, pois, 43 hospitaes côm: 5.898 loitos: 

0 Dr: Alvarenga:-—Acha-se no Rio de:Ja- 
neiro o'Sr, Dr. Pedro Fransisco da Costa 
Alvarenga, professor da Eschola Medico- 
Cirúrgica de Lishoa, redactor principal da 

i Gazeta Medica e autor de numerosas publi-- 
cações de alto meveciinênto, seraliente co- 
'obevidas e estimadas no Braz) 

O Dr Alvarenga, natural de nmádas nos- 
sas provittéus do Nurte, e residente ha lone 
gos annos em Portuga! onde sempre se dis- 
tingua vomo facultativo illusirado, é eseri- 
ptor elegante e fecundo, cio á sua terra 
uatal em visita séientifica e de recreio ao 
mesmo tempo. 

O disúncio medico foi recebido pem pro-. 
fissão na capital do Imperio, e particular- 
mente pela Academia Imperial de Medicina, 
da qual é membro correspondente, de um 
moda condiguo da sua alta posição scientix 
fica no mundo medico, e dos seus relevantes 
serviços a litteratura e avs progressos da 
nossa arte, 

* E de esperar que o ilustre visjânte, em 
sua passagem para o Norte, visite a Bahia 
tambem, onde goza de muilias sympathias da 
nossa classe, como escerrptor, e das de mui- 
tos doentes viajantes a quem prestou Os seus 
cuidados profissionaes em Lisboa. . 
    lheres, Contém 27%y leitos, Typoyraphia de 3, G. Torrinho.
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am erram mas 

“MEMORIA HISTÓRICA DO ANNO DE 1871 APRESENTADA 
À RESPECTIVA CONGREGAÇÃO 

Pelo Conselheiro Dr. Elias José Pedrosa 

Lente de anatomia geral e palhologica.) 

Senhores.—É esta a occasião de dar-vos 
conta da incumbencia que tão indevidamente 
me confiustes na sessão ultima desta Congre- 
gação, celebrada a 18 de Dezembro do anno 
lindo, em observancia do art. 197 do nosso 
codigo escolar. À confecção da Memoria Histo- 
rica, em que devem ser relatados os aconteci- 

mentos notaveis do anno que expirara, e espe- 
“cificado o grau de desenvolvimento a que houver 
sido levada n'esse mesmo periodo a exposição 
das doutrinas, tanto nos cursos publicos como 

nos particulares, segundo preceitúa o artigo 
citado, de cêrto não devia ser confiada àquele 
que d'entre vós menos habilitações conta para 
tão elevada commissão. | 

Conscio de não poder corresponder a vossa 
aspectativa, e entreter a vossa altenção com 
am escripto que luzisse no primor de idéas e 
fluencia de estylo com que o têem feito, ha 
cerca de 16 annos, as mais brilhantes illustra- 
ções d'esta Faculdade, eu não hesitaria em pe- 
dir-vos a merecida escusa, se não actnasse em 
mim o desejo de obedecer em tudo aos vossos 
mandatos, e submetter-me aos deveres impos- 
tos aos membros d'esta Faculdade, alentando- 
me ao mesmo tempo a esperança de merecer a 
vossa indulgencia, a qual, confio, subirá ao 
ponto de acceitardes o meu tosco e desalinhado 
escripto, corrigindo-o e dando-lhe os retoques 
necessarios, antes de submettel-o ao conheci- 
mento do governo e de expol-o ao dominio do 
publico. . 

Presta-se o assumpto à divisão em duas 
partes: a 4.º destinada à narração dos factos 

: Chronica: Nomeação de oppositores. Summariao dos factos mais 
*imporisates de clinica elrurgfra observados no hospibil militar 
“da corte durante os annos de 1805 a 1870. Molestias cpidemicas. 

; Cireunstangias em que podem absorver os prinvipios activos do 
Utabago os fummstas Ou as pessoas que estlverguo mina alhimmos- 
phera impreenada do fumo Saquelta substancia. Acções frrilan- 
Les de certos saLôvs. Os laboraterios publicos na Prussia. Mauia 
homichla. Anti-anesthesico, Estudos medicos na Sutcia. Exem- 

- plo de longevidade, - , 

a a a a a eae 

occorridos; a 2.º à especificação do grau de 
desenvolvimento das doutrinas do curso, 

PRIMEIRA PARTE 

Bem carregados começaram a mostrar-se os 
horisontes da nossa Faculdade ao expirar o anno 
de 1870. A 4 de Janeiro de 1871 perdeu ella 
um dos seus mais brilhantes luzeiros. Seu digno 
director, o lente jubilado da cadeira de hygiene 
e historia da medicina, Conselheiro Dr, João 
Baptista dos Anjos, desceu a sepultura n'aquelle 
infausto dia, depois de uma molestia que pros- 
trou-o no leito da dôr desde o principio de 
novembro d'aquelle primeiro anno; por cuja 
motivo assumira à direcloria o vice-director, 
nosso exímio collega, o honrado Conselheiro 
Sr. Dr. Vicente Ferreira de Magalhães. 

Uma febre de mau caracter com afecção 
gastrica, não recente, roubou à Faculdade o seu 
desvelado director, ao Estado um empregado 
exemplar, a sociedade um ciladão prestante, 
um amigo dedicado, um clinico consummado, 
e a familia um consorte fiel e um pai extremoso. 
Tão excellentes qualidades não podiam deixar 
de ser apreciadas na vida de tão conspicuo 
varão por quantos o comniunicaram, e particu- 
larmente por aquelles que, como nós, tiveram 
de sentar-se ao seu lado nos bancos da antiga 
Academia Medico-cirurgica. O digno professor, 
Sr. Dr, Domingos Rodrigues Seixas, que suc- 
cedeu-lhe na cadeira, já bem eloquentemente 
as descreveu no seu discurso necrologico, apre- 
sentado a Faculdade em sessão de 9 de setem- 
bro do anno findo. 

À 3 do mesmo mez, reunida a Congregação 
para diversos outros negocios, requereu o Sr. 
Dr. Bomfim que se suspendessem os trabalhos 
e se constituisse em sessão especial, em cuja 
acta manilestasse a Faculdade o seu pezar pelo 
passamento do seu director: O que se fez com 
acceitação unanime. Tocando-me d'esta sez a 
triste missão de relatar incidente tão lugubre,  
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Kirchorfer, sendo nomeados para os respectivos 
exames lheorico e prático os Des. Rodrigues da 
Siva, Bomfim e Rosendo, 

Foi lido em seguida pela conmissão, e entrou 
logo em discussão, o parecer sobre o projecto 
de reforma da instrueção pablica, envizdo pelo 
Governo; o qual, depois de algum debate, ficou 
adiado, sendo de novo discutido em sessão de 
26 do mesmo mez, em que os Des. Góes, Deine- 
trio & Luiz Alvares apresentaram um subslitu- 
tivo, que sendo approvado entrou na ordem dos | 
trabalhos na sessão de 3 de Maio, vefandido no 
parecer, sendo tudo approvado na sessão de 12 
do mesmo mez, da fórma que adiante se vê 
exarado em sua integra para dispensarmos re- 
flexões, que melhores não fariamos de certo 
sobre o objecto vertente, bem como sobre as 
necessidades que experimenta esta Faculdade, 
us quaes têem feito o assumplo constante das 
suas Memorias Historicas em todos 0S annos, 

Parecer. 

Senhores. —A comissão incumbida por vós 
de dar o seu parecer sobre o projecto de lei para 
a reforma da instrucção publica, apresentado à 
“Camara dos Deputados em sessão de 6 de Agosto 
ultimo pelo ex-Ministro o Exm. Sr. Conselhei- 

o Paulino José Soares de Sousa, e mandado 
a “esta Cengregação ultimamente pelo Exm. Sr 
Ministro do Imperio, Conselheiro João Alfredo 
Corrêa de Oliveira, a fim de que ella dê o seu 
parecer sobre o referido projecto; conformando- 
se integralmente com as idéas exaradas na lei 
que tendea reformar o ensino superior, entende 
que é da maior conveniência a creação de uma 
Universidade na Capital do Imperio, creação 
que indubitalvelmente trará melhor amplitade 
à instrucção publica, comtanto que essa insti- 
tuição, que 0 progresso aconselha, não possa 

de modo algum prejudicar as Faculdades exis- 
tentes nas Provincias; cuja continuação não po 
deria ser olstada sem grave lesão de antigos 
direitos, mui legalmente adquiridos, c real de- 

trimento à instrucção publica, que se pretende 
melhorar. À centralização do ensino superior 
ou primario seria um mal de facil demonstra- 
ção, e cujos perniciosos efeitos não se fariam 
esperar por muito tempo. 

« Outrosim, entende a commissão que na 

confecção dos estatutos que téem de dirigir a 
nova organização do ensino superior na Capital 
do Imperio, e cujas disposições devem regular 
até certo ponto os trabalhos das É aculdades nas 
Provincias, devem merecer especial altenção da 
parte do Governo não só as incdidas que tratam 
de favorecer com tuda a justiça a classe dos   

oppositores, marcando-se- lhes metade dos ven- 
cimentos dos lentes, a que terão direito sem- 
pre que estiverem em disponibilidade, e as gra- 
lilicações respectivas quando subslituirem, como 
tambem a necessidade indechnavel de melhorar 
a posição, por demais precaria, dos lentes ca- 
thedraticos, enjos mesquinhos vencimentos pa 
quadra actual não são compativeis nem com a 
natureza dos trabalhos que exercem, nem com 
a categoria que oceupam na sociedade, assis- 
tindo-lhes incontestay elnebte direito a uma ga- 
rantia do seu futuro, quando o arduo trabalho 
do ensino publico lhes houver alquebrado as 
forças e tolhido os meios de procurarem com 
outros misleres os recursos necessarios á sua 
subsistencia, 

À commissão ainda opina que se submetta á 
consideração do Governo nesta oceasião, sem 
duvida a mais opportuna, à idéa de fazer par- 
tilhar à Faculdade da Bahia os mesmos bene- 
ficios de que vai gozar a Faculdade medica, de 
certo incorpor ada à Universidade que tem de 
ercar- se. em relação aos estudos práticos: assim 
torna-se indispensavel a creação de uma eli- 
nicaobstetrica, de um horto Dotanico c os com- 
plementos dos gabinetes existentes nesta Fa- 
culdale. 

a E quanto à commissão se oflerece dizer 
nesta occasião em relação ao projecto de Jei 
sobre à reforma da instrucção publica, servindo 

| este incompleto trabalho sómente de despertar - 
vos, senhores, idéasmais luminosas e utilitarias 
em favor do objecto que hoje é submettido à 
vossa apreciação. 

Bahia e Faculdade de Medicina, 2% de 
Abrilde 1871. —Dr. Antonio Januario de Faria. 
— Manor! Ladislau Aranha Duntas. —Dr. Je- 
ronyno Sodrê Pereira. » 

Substitutivo. 

Os abaixo assignados offerecem como emenda 
substituliva ao parecer da commissão nomeada 
para expôr a opinião da Faculdade sobre a cre- 
ação de uma Universidade as seguintes bases 
para a conclusão do parecer, de accórdo com & 
segunda parte do art. + cap. 1º dos Estatutos 
da Faculdade. 

1.º A fundação da Universidade, embora de 
grande alcance para o progresso das letras e 
sciencias no futuro, é comtudo extemporanea 
e inopportuna nas condições actuaes do Imperio 
e das Faculdades existentes. 

« 2.º Que em vez de fundar a Universidade 
deve o Governo tratar de realizar as promessas 
que fez ás Faculdades do Imperio nos Estatutos
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“da reforma dellas (Decretos de 28 de Abril de 
1854 e de 14 de Maio de 1856). 

« 3.2 Que, pelo que respeita à Faculdade 
“de Medicina da Bahia, é urgente organizar nella 
o gabinetede historia natural eohorto botanico, 
os quaes ainda não passaram das paginas da- 
quelles Decretos, e dar maior desenvolvimento 
dos gabinetes existentes, que não satisfazem 
ainda a seu destino; bem como convem crear 
novos gabinetes, como sejam: um de micros- 
copia e de vivisecções para o estudo da phy-| 
siologia experimental, onde até certo ponto a 
toxicologia poderá fazer seus ensaios, fundan- 
do-se ao mesmo tempo um gabinete de anato- 
mia pathologica, onde se vão reunindo as peças 
mais importantes das alterações organicas que 
-tenham sido a causa ou o effeito de variadas 
enfermidades. * 

« 4.º Que é urgente estabelecer as aulas de 
clinica obstetricia para o curso respectivo. 

« 5.2 Que o Governo estabeleça mais duas 
cadeiras de clinicas (uma da clinica interna e 
outra da externa) relativas às especialidades das 
molestias mais dominantes no Imperio. 

« 6.2 Que o Governo realize a promessa de 
mandar professores ou oppositores das Facul- 
dades, a fim de fazerem investigações scienti- 
ficas e observações medico -Lopographicas no 
Brazil, ou para estudar nos paizes estrangeiros 
os melhores methodos de. ensino, e exatninar 

os estabelecimentos e instituições medicas das 
nações mais adiantadas a esse respeito (art, 13 
dos Estatutos). 

« 7,2 QueoGoverno igualmente realize a pro- 
messa exarada no art. 302 dos Estatutos, que 

vem a ser, estabelecer premios que sejam dis- 
tribuidos no fim de cada anno lectivo por um 

certo numero de estudantes que mais se di- 
tinguirem nos diversos annos da Faculdade. 

« 8.3 Que o Governo crêe substitutos espe- 
ciaes e privativos para cada cadeira, além da 
creação de demonstradores, oppositores ou ag- 
gregados, que ficarão constituindo o primeiro 
gráu para o aecesso na ordem du professorado. 

« 9.3 Que o Governo procure satisfazer às 
tres condições indispensaveis e essenciaes para 
q progresso da instrucção superior, que são: 
primeira-—diflicil accesso ao professorado; se- 
gunda—larga remuneração, mórmente em favor 
daquelles professores que-mais se distinguirem 

no “magisterio; terceira—dotação completa dos 
respectivos estabelecimentos. 

« 10 Que, satisfeitos estes predicados e con- 
ferida às Faculdades à autonomia ou indepen- 

"-dencia que é mister, poderá então o Governo   

impór-lhes a maxima responsabilidade no en= 
sino, cujos resultados hão de, por certo, cor- 
responder ás necessidades do progresso, regu- 
laridade e desenvolvimento da instrueção no 
Imperio. o o 

« Sala das Congregações na Faculdade de 
Medicina da Bahia, 26 de Abril de 1871. — Dr. 
José de Góes Siqueira, lente de pathologia geral. 
—Dr. Luiz Alvares dos Santos, oppositor da 
secção medica. na regencia da cadeira de ma- 
teria medica e therapeutica—Dr. Demetrio 
Cyriaco Tourinho, oppositor da secção me- 
dica. » o 

Refusão do parecer e do substitutivo, apre- 
sentada a 12 de Maio. | 

« À Congregação da Faculdade de Medicina 
desta Provincia recebeu com o respeito e con- 
sideração devidos o Aviso do Exm. Sr. Minis- 
tro do Imperio em que exige seu parecer sobre 
o projecto de lei que tende a reformar a ins- 
trucção publica, apresentado à Camara dos Srs. 
Deputados na sessão de 6 de Agosto de 1870 
pelo ilustrado ex-Ministro e Secretario dos Ne- 
gocios do Imperio, Conselheiro Paulino José 
Soares de Sousa. 

« Esta Congregação conforma-se inteira- 
mente como projecto de lei em questão sobre 
a reforma do ensino secundario, e recordaria 
apenas a creação de escolas profissionaes, onde 
as classes operarias achassem meios de apro- 
veitar sua natural inclinação, porque só desta 
fórma teremos artistas dignos de uma nação 
que procura caminhar nas largas .vias do pro- 
gresso; além de que, mandam a justiça e nossas 
instituições politicas que não sejam attendidas 
sómente as necessidades das classes protegidas, 
cousa que poderia trazer em futuro não muito 
remoto graves e perigosos resultados, 

« Julga esta Congregação que a fundação 
de uma Universidade é um acto digno da sa- 
bedoria do Governo Imperial e um grande facto 
na historia do nosso desenvolvimento social, 
scientifico e litterario. Ella portanto acceita e 
appluude o projecto do Governo, até porque 
está certa e convencida de que o Governo Im- 
perial olhará da mesma sorte para as Faculdades 
existentes nas Provincias, cuja continuação não - 
poderia ser obstada sem gravissimos prejuizos 
à instrucção publica do paiz, e ainda a direitos 
mui legal e legitimamente adquiridos. O con- 
trario fóra, em logar de melherar o, ensino, 
fazél-o retrogradar a tempos peiores porventura - 
do que os coloniaes. 

« À centralização da instrucção, muito mais 
perigosa para o Estado do que a centralização |
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administrativa em. geral, fôra em nossas condi- 

ções sociaes e politicas um attentado de funes- 
tissimas consequencias. Esta Faculdade pois, 

conscia de que seus direitos e os das suas Irmãs 

das Provincias serão com o mais severo eseru- 

pulo respeitados. pelo Governo Imperial, passa 

a tratar de suas mais urgentes e vitaes neces- 

sidades, aproveitando a occasião para uma vez 
ainda pedir ao Governo o que já por muitas tem 

feito. 

« E de primeira e de indeclinavel necessi- 
dade a organização do gabinete de historia na- 
tural e de um horto botanico, promessas feitas 
pelos Decretos de 28 de Abril de 1854 e de 
4 4 de Maio de 1856 (Estat. e Regul. complem.);| 
dar mais desenvolvimento aos gabinetes já exis- 
tentes, que por sua exiguidade não podem sa- 
tisfazer ao seu destino, e ; bem assim crear novos 
gabinetes, como sejam: um de microscopia e! 
vivisecções annexo às aulas de histologia e phy- 
siologia, e'onde. até certo ponto à toxicologia 
“poderá fazer seus ensaios: outro de anatomia 
“pathologica, em que se reúnam todas as peças 
importantes das alterações organicas que fe- 

“nham sido a causa ou efeito das molestias* 
crear uma cadeira de clinica de partos e duas 
outras declinicas, uma interna e outra externa, 
relativas a molestias especiaes e ainda às pro- 
prias do posso clima e latitude; realizar a pro- 

messa do art. 13 dos Estatutos, dé mandar pro- 
fessores ou oppositores viajar, a fim de fazerem 

. investigações seientificas e observações medico- 

topographicas no Brazil, ou estudarem nos pa- | 
izes estrangeiros os melhores methodos de en- 
sino. e examinarem os estabelecimentos e ins- 
tituições medicas das nações mais adiantadas 
em. semelhante assumpto. Si além disto atten- 
der o Governo para as tres condições indispen- 
saveis e essencises para.o progresso do ensino, 
a saber:—difficil accesso ao magistério, bôa 
remuneração sos professores, é mórmente aquel- 

les que mais se distinguirem no professorado, 
e finalmente dotação completa aos estabeleci- 
mentos de instrueção, entende esta Faculdade 
que os males do ensino estarão obviados. . 

“« Esta Congregação fará ainda algumas re- 
flexões, € dará” por concluida sua espinhosa in- 
cumbencia. 

« Os graduados da Universidade que se in- 
tenta fundar não deverão por fórma nenhuma 
ter prerogativas e regalias superiores aos gra- 
duados desta Faculdade e das demais do Im- 
perio; fôra matar o ensino universitario provin-| 
cial, centralizal-o de um modo indirecto: mas 

porventura o mais seguro e fatal, As Faculda-! 
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des das Provincias deverão ser organizadas de- 
baixo do mesmo plano de ensino, com as mes- 
mas regalias, direitos e concessões que as suas 

irmãs respectivas da Universidade, da qual po- 
derão fazer até parte integrante. 

« Pondera por ultimo esta Congregação que, 
si o nível da instrucção publica entre nós tem 
baixado, como pensa o nobre ex-Ministro do 
Imperio- a culpa não póde por certo ser posta 
à nossa conta, que sempre em nossas Memo- 
rias Historicas, em pareceres especiaes, emfin 
ent todas as oceasiões opportunas temos recla-. 

mado com a maior sofreguidão e vivo interesse 
melhoramento e reforma no ensino secundario 

e medico, e que procuramos, não obstante os 
tenues recursos de que dispomos, acompanhar 
o desenvolvimento scientifico das nações mais 
civilizadas. | 

« E' quanto em resumo nos cabe pesar à sa- 
bedoria do Governo Imperial sobre o projecto 
de lei, pedindo instantemente que não perma- 
neça em olvido, nem viva vida mesquinha de 
mero expediente e avisos a instrueção de nosso 
paiz, que, com dôr profunda: o confessamos, é 

a mais atrazada dos povos eivilizados.. 
« Bahia 12 de Maio de 1871.—Dr. Antonio 

Januario de Faria. — Manoel Ladislau Aranha 
Dantas. —Dr. Jeronymo Sedré Pereira. » 

(Continúa) 

DA GALVANISAÇÃO OU APPLICAÇÃO DAS CORRENTES 

CONTINUAS FORNECIDAS PELAS PILHAS ELECTRI- 

CAS. ACÇÃO PIIYSIOLÓGICA E THERAPEUTICA. 

Pelo Dr, Jules Chéron. 

(Continuação do n. 118.) 

À corrente continua póde modificar a excl= 

tabilidade dos centros nérvosos, favorecendo -a 
actividade da circulação e por isso mesmo auxi- 

liando-as reparações. do tecido nervoso lacera- 
do ou inflammado: n'outros casos fornecendo. 
aos elementos que ficaram sãos uma actividade, 
que lhes permitte supprir, pelo menos em parte, . 
os elementos atrophiados ou degenerados.. 

A corrente continua applicada à columna 
vertebral, por meio de excitadores munidos de 
esponjas bumidas, activa a circulação intraver= 
tebral e favorece as acções chimicas intra-cel- 
lulares, donde resulta a nutrição dos elementos 
nervosos alterados, bem como a dos elementos. 
que não tenham sofirido alteração alguma, Di- 
rígida para à peripheria, é sedante da excita- 
ção reflexa, por isso que, favorecendo a circu- 
lação de um sangue oxygenado, oppondo -se ás 
anemias parciaes e às estases sanguineas, que
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são os primeiros resultados das afleeções espi- 
naes, colloca a medulla nas condições mais 
approximadas do estado normal, que o prover- 
bio latino: Sanguis moderator nervorum resume 
do modo mais apropriado. 

A corrente ascendente ou centripeta exerce 
acção estimulante sobre os nervos, bem como 
Sobre a medulta espinal: a melhor prova d'esta 
asserção está no augmento da excitabilidade 
reflexa sob-a influencia d'essa corrente, obscr - 
vade em certo numero de casos de aflecções 

traumaticas da medulla, que tinham isolado 
quasi completamente este orgão do centro ce- 
rebral. 

Por outro lado, basta lembrar o effeito da 
corrente ascendente sobre a circulação obser- 
vada, de visu, vas membranas transparentes, 
para comprehender que a acção que essa cor- 
rente exerce sobre a medulla espinal, deve dar 

logar a reacções de muito mais consideravel 
intensidade do que as produzidas pela corrente 
centrifuga. 

Não póde admittir-se a mais pequena duvida 
acerca da passagem da corrente continua atra- 
vés da medulla espiúal: com effeito, resulta das 
leis physicas e das experiencias electro-phy- 
siologicas de Matteuci, repetidas por nós mes- 
mos, e ainda das observações de Remak, cuja 
authenticidade muitas vezes tivemos occasião 
de reconhecer, que a corrente continua possue 
uma propriedade de propagação, fórma uma 
zona de expansão consideravel quando atra- 
vessa qualquer massa de substancias homoge- 
nea ou heteroganea susceptivel de servir de 
conductor á electricidade, por exemplo, o cor- 
po humano. 

Em physica dá-se o nome de correntes de- 
rivadas ás correntes que se separam da cor- 
rente primitiva, quando as partes conductoras 
permittem que a electricidade siga novas di- 
recções. 

Comprehende-se que, quando se estabelece 
uma corrente continua sobre uma parte qual- 
quer do corpo humano, a corrente não se limi- 
te a seguir uma linha recta de recomposição de 
um ponto de applicação a outro. Como todo o 
corpo é bom conductor, formam só uma serie 
de correntes derivadas, que são tanto mais 
energicas e tanto mais extensas quanto menor 
é a resistencia que as partes oppõem à passa- 
gem da corrente. 
Foi em virtude desta lei das correntes" de- 

rivadas que Matteuci conseguiu desviar consi- 
deravelmente a agulha de um galvanometro, 
de que as extremidades do circuito eram ter-   

minadas por agulhas implantadas n'uma das 
extremidades de um animal, estando os dois 
electrodes applicades na outra extremidade. 

Repeti esta experiencia em mim um grande 
numero de vezes com um galvanometro muito 
sensivel e pude obter é mais completo repouso 
de movimentos musculares, desvios considera- 
veis, quando a corrente estava fechada n'um 
ponto qualquer do corpo a grande distancia. 

Remak chamou a attenção para um certo 
numero de provas d'esta faculdade de propa- 
gação da corrente continua no corpo humano, 
que se podem considerar incontestaveis. 

Em algumas pessoas uma só applicação de 
uma corrente continua, na perna ou no braço, 
basta para despertar um gosto metallico muito 
pronunciado, que geralmente se assimilha ao. 
gosto produzido pelo cobre recentemente li- 
mado. 

N'outras a corrente continua applicada tam- 
bem a grande distancia do encephalo modifica 
sufficientemente a cireulação cerebral, de modo 
que pouco depois d'essa applicação se apodera 
d'ellas um somno invencivel. Eis dois dos fa- 
tos mais interessantes: appliquei uma corrente 
continua no trajecto do nervo plantar externo, | 
o'um doente que conservava uma dor no tra- 
jecto d'este nervo consecutiva a ama violentis- 
sina sciatica; a cada applicação da corrente for- 
necida por trinta e seis elementos, o doente 
experimentava um gusto melallico que conser- 
vava por muitas horas, : 

Tratei de uma senhora de quarenta e cinco 
annos de idade, com uma nevralgia do cubital; 
desde a primeira applicação, sempre, duas ho- 
ras depois de chegar a casa, era accommettida 
de um somno como nunca experimentára. A 
cada applicação seguia-se a mesma influencia. 
O systema nervoso nunca havia sido. affectado 
por essas alterações, que caracterisam a hys- 
teria, por isso aquella modificação da circula- 
ção cerebral não tinha outra interpretação dif- 
ferente da que expozemos. | 

À corrente electrica continua actua pois so- 
bre os centros nervosos, mesmo quando se 
applica a uma certa distancia d'esses centros; 
o que, diga-se de passagem, permitte explicar 
a acção geral que ella exerce no organismo e 
por consequencia sobre a nutrição; veremos 
mais tarde, quando nós compararmos a acção 
das correntes interrompidas com a das corren- 
tes continuas, porque é que as primeiras não 
exercem uma influencia similhante. | 

Logo que se applica a corrente continua no 
pescoço sobre a columna vertebral desenvolve-
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se a sensação do gosto metallico já assignalada: 
se a corrente é bastante intensa (doze a deze- 

seis elementos da minha pilha de gabinete) as 
suas interrupções causam sensações luminosas, 
fazem apparecer verdadeiros clarões, tanto 
mais intensos quanto mais proximo dos olhos 
se applicam os rheophoros. o 

O sentido do gosto traduz uma sensação 
particular durante a passagem da corrente, as 
sensações luniinosas só se produzem no mo- 

mento das interrupções. " 

As sensações do ouvido são dificilmente 

promovidas; é necessario para 0 conseguir in- 
troduzir um dos rheophoros até a membrana 

do tympano, e ainda assim só se obtem a sen- 
sação especial no acto de se abrir e fechar o 
circuito. 

As sensações particulares ao sentido do ol- 

facto podem ser provocadas pela corrente con- 
tinua, durante a sua passagem, ainda que dif- 

ficilmente, applicando um dos rheophoros, ar- 
mado com uma esponja, na parte correspon- 
dente à sutura fronto-biparietal, 

Entre as sensações mais importantes que a 

corrente continua faz experimentar, pela sua 
acção sobre v encephalo, devemos mencionar 
a vertigem que a applicação de um pequeno 

  

numero de elementos, (Seis a doze, segubilo os 

individuos) no trajecto do sympathico cervical, 
provoca não só no abrir e fechar no circuito, 
mas ainda n'um grande numero de pessoas, 

em toda a sua duração se se conserva appli= 
cada durante muito tenpo (media de doze a 
vinte minutos.) 

Remak fez notar que, para provocar esta ver- 
tigem, basta uma corrente muito fraca, se se 
applicar um dos polos ao nivek da apophyse 
mastoidea, abaixo do lolulo da orelha, atraz 
da apophyse montante do masilar. 

Na minha opinião, é da maior importancia 
o estudo d'esta vertigem; clla servirá a cluei- 
dar o modo de acção da corrente continua so- 

bre o encephalo, condições physiologicas que 
correspondem à modificações circulatorias, do 
cerebro; e o papel que desempenham as esta- 
ses ou congestõés passivas da anemia cerebral 
n'um grande numero de alterações, que não 

parecem depender nada deste orgão. 
(Continia). 

IDENTIDADE DA DOENÇA DE ADDISSON COM A DEGENERA- 
ÇÃO DAS GLANDULAS TUBULOSAS DO ESTOMAGO 

Pelo Dr. D. F. William, de Nelson Fille Obio 

Ha de certo poucos praticos, hoje, a quem 
satisfaça a theoria actual ácerca da doença de   

Addisson, isto é, que considerem a lesão inicial 
e essencial localisada nas capsulas suprarenaes. 
Ha para isso muitos motivos; 

4.º Raciocinando à priori, não parece admis- 
sivel que uma glandula tão pequena e, pelo 
que parece, sem funcções proprias, possa por 
qualquer desorganisação ou alteração patholqs 
gica, produzir osgraves resultados morbidos que 
são peculiares à denominada doença bronzeada. 

2.º Os phenomenos relativos a esta affecção 
não autorisam, por forma alguma, a ir procu- 

rar nestas glandulas, nem nas proximidades, 
o motivo de sua manifestação. 

3.º À glandula, que muitas vezes não exisle, 
está deformada, doente etc. e comtudo, durante 
a vida, nem sequer se suspeitam essas lesões. 

4.º É impune a extracção de uma capsula 
supra-renal, na micção. 

5.º Tem-se dado casos, e muitos ha que não 
são publicados,e ainda ultimamente houve um 
no hospital Cincinnati, de melanodermia, no 
mais subido grau, sem alteração alguma na 
glandula. 

Ao contrario, entre os principaes symptomas 
da duença de Addisson, alguns ha que cha- 
mam a altenção para o estomago como séde 
do mal. Com efleito, à parte a côr do tegu- 
mento cutaneo, ha uma grande languidez, uma 
fraqueza extrema, com repugnancia para qual- 
quer trabalho do corpo ou do espirito; o pulso 
é fraco, pequeno, se bem que normal na fre- 
quencia; o appetite diminuído ou nullo; ha 
dor- epigastrica; nauseas e vomitos teimosos; 
algumas vezes prisão de ventre ou diarrhéa; 
emagrecimento, mas não em relação com a 

debilidade, que é sempre crescente, ao contra- 
rio, muito menos rapido do que nas outras do- 
enças chronicas. 

As secreções urinaria e biliar são ordina- 
riamente normaes e muitas vezes nada se en- 
contra de anormal no coração, figado, rins, 
pulmões ou em qualquer outro orgão. 

Eis agora a observação de um caso de de- 
generação typo das glandulas tubulosas do es- 
tomago, publicada pelo Dr. Fenuick e citada 
pelo professor Hint no seu artigo « L'atrophie 
des tubes gastriques», inserido no The practi= 
tionner of Loniswile. 

Era um doente de quarenta e cinco annos 
de idade: queixava-se de enfraquecimento con-. 
sideravel; perda de vigor intellectual e physico; 
palpitação e dyspnea ao menor esforço ou 
exercicio. Não tinha edema; o pulso era pe- 
queno e fraco: a facie de uma pallidez ama- 
rellada; os labios, à lingua e à garganta exan-
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gues. Começo da doença insidivso; marcha 
progressiva. 

Não se reconheceu augmento no numero 

des globulos brancos do sangue. Os vomitos 
tornaram-se 0 ssmptoma predominante; o pul- 
so cada vez se tornou mais fraco; a anemia e 

a gonsumpção progrediram e o doente sucum- 

biu. 
A autopse revelou a degeneração completa 

dos tubos gastricos. 
Nºeste caso não houve na pelle a côr peculiar 

à doença de Addisson; mas, independente- 
mente d'este symptoma, que póde baver mais 
concludente do que o parallelismo entre os 
phenomenos morbidos das duas atfeções em 
questão? Em ambos os casos languidez, fra- 
queza, pulso pequeno, debilidade, physica e 
mental, anemia, todos os symptomas que de- 
nunciam uma nutrição imperfeita, por falta de 
digestão. A perda de appetite, o mal estar, a 
dor no .epigastrio. as nauseas e os vomitos 
são directa e indubitavelmente devidos a uma 
lesão estomacal. o 
“A falta de emmagrecimento em presença de 
taes accidentes ssmptomaticos explica-se bem, 
porque o estomago digere os alimentos albu- 
minoides: as gorduras e os farinaceos, factores 
da genese da cellula adiposa, tornam-se assi- 

“milaveis depois de passarem do estomago. 

Mais dificil é explicar a diferença de cór da 
pelle que se nota nos casos typicos. O estado 
actual dos nossos conhecimentos não permitte 
estabelecer, de uma: maneira positiva, o modo 
de formação do elemento pigmentar; comtudo 
sabe-se que as capsulas supra-renaes não são 

essencialmente encarregadas d'essa funcção; 
provam-o as 3* + 5º proposições acima indi- 
cadas, e, pur outro lado, estamos auctorisados 
a revendicar para o estomago o poder de de- 
terminar estes phenomenos, porque o-estado 

morbido e o exame microscopico dos tubos 
gastricos degenerados demonstram que ha uma 
certa relação entre esssa degeneração e a «de- 

generação pigmentar. Handtield Jones estabe- 
leceu que « o caracter da degeneração das 
glandulas tubulosas do estomago consiste n'um 
deposito de pigmento negro e de granulos gor- 
durosos » . E 

Eis agora em apoio de tudo isto a nossa 
observação pessoal, diz o dr. William: 

Em. janeiro de 1870 fui chamado para ver 
o Sr. V..., de trinta e seis annos de idade. A 
doente queixava-se de nauseas, vomitos, dores 
no epigastrio e de diarrhéa kenterica. À cor 
escura da pelle era bem frisante. A mucosa dos   

labios, da bocca e dos olhos estava excessivas 
mente pallida; os olhos muito brilhantes: pulso 
pequeno e fraco; estado mental deprimido; 
debilidade physica, ausencia de magreza; o 
começo da doença datava de alguas annos. 
Os alimentos gordurosos e farinaceos eram 
perfeitamente digeridos, mas as substancias 
albuminvides atravessavam intactas 0 tubo in- 
testinal. 

Após detido exame, diagnosticamos que o 
estomago se achava exclusivamente lesado, e 
a nossa convicção augmentou, vendo que d'en- 

tre variados remedios só a pepsina produziu 
algum benelicio. À doente enfraqueceu pro- 
gressivamente; tornaram-se incessantes 08 vo= 
mitos e dentro em pouco a morte poz termo 
aos sollrimentos. Não se fez a autopse, mas 
não é por isso ménos evidente que a doente 
tinha impossibilidade na digestão devida á de- 
generação das glandulas secretorias do esto- 
mago e acompanhada da côr do tegumento 
externo característico da doença de Addisson. 

Que as capsulas supra-renaes apresentam, 
muitas vezes, alterações morbidas na doença 
bronzeada, é um facto tão incontestavel como. 
inesplicavel, mas não mais extraordinario do 
que a inflamação das glandulas de Brunner 
nos casos de queimaduras da pelle, ou do 
que as lesões do baço e das glandulas de 
Peyer nas febres palustres e typhoide. Estas | 
questões devem ficar sub-judice até que obser-. 
vações ulteriores as esclareçam. 

Em conclusão, remataremos com a phrase 
final de Filint na sua obra: « Não revindica- 
rei merecimento a algum à minha idéa senão | 
quando estudos difficeis e serios lhe tiverem 
estabelecido uma base solida». 

— CIRURGIA 

ESMAGAMENTO . DO BRAÇO DIREITO COM FRACTURA 
CONMINUTIVA DO HUMERUS EM GRANDE EXTENSÃO; 
DESARTICULAÇÃO ESCAPULO -HUMERAL. CURA. 

Pelo Dr. Malaquias A. Gonsaives, cirurgião do hospital Pedro IL. 

João Coelho de Almeida, branco, de 49 
annos de idade, portuguez, casado, lympha- 
tico, de constituição regular, entrou para uma 
das enfermarias cirurgicas do hospital Pedro IE 
ás 4 horas da tarde de 16“ de Abril de 4872.' 

Narra o doente que é empregado da empreza 
Ferro-carril, de Olinda, que, chegando o trem 
de carga, e pretendendo elle desviar, como: 
costumava, um carro, já apenas movido pelo 
impulso, cahira e as rodas do mesmo lhe es—
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magaram o braço: isto tivera logar apenas ha- 

via uma hora. 
Estado actual .— Examinado o doente por 

mim verifiquei que as partes molles do braço 

estavam em grande parte dilaceradas, e que o 

humerus estava fracturado comminutivamente 

em seus terços medio e superior, comprehen- 

dendo em parte à propria cabeça; o doente 

estava debaixo de depressão nervosa, e accusava 

grande dor. A vista de um tão grave trauma- 
tismo julgamos indispensavel a desarticulação. 

O nosso illustre collega e distineto cirur- 

gião Dr. R. Vianna, chamado para ajudar-nos, 

foi de nossa opituao. . 

resolvida à operação, fizemos immediata- 

mente collocar o doente sobre a mesa cirur- 
rica, e o Dr. R. Vianna lhe administrou o 

chloroformio com todas as precauções, por que 

o doente, como dissemos, se achava debaixo 

de uma depressão moral e como tal sugeito aos 

uecidentes proprios da chlorofórmisação. 

Apenas obtida a tolerancia, fui encarregado 
de matei a o Sr. Thoniaz Carneiro, mordomo 

do hospital, e procedi a desarticulação ajudado 

pelo Dr. R. Vianna. 

A operação foi feita a dous retalhos, um 

superior e outro inferior, porque o caso assim 

exigia, pois que pão havia Lecidos sãos sufli- 

cientes para um só retulho. Praticada à opera- 

ção e ligadas as arterias axilar e circumilexa 

posterior foi feita a sutura à pontos separados 

e applicado o apparelho, o que, tendo sido 

concluido, foi o doente removido para seu leito 
e ahi convenientemente aconmmodado. “Todas 

as peças do apparelho foram huncdecidas em 

agua phenicada, e foi recomendado ao cnfer- 

meiro, que fosse continuadamente molhando o 

apparelho com agua frit ligeiramente phe- 

nicada. 
Tudo isto teve logar das 5 às 6 horas da 

tarde do dia 16 de Abril. Foi receitado uma 
poção caltuante com opio. 

Marcha e tratamento. —Dia 17-—Na nossa 
visita soubemos que o doente havia passado a 
noite um pouco inquieto, e observamos alguma 
reacção febril, visto o augmento da tempera- 
tura organica e das pulsações. que erão 408 
por minuto. O doente accusa sede. Continua a 

- medicação anterior e mais laranjada como 
bebida ordinaria do doente. 

Dia 18—Fomos informados em nossa visita 
que o doente havia passado a noite em delirio, 
no qual deslocara as peças do apparelho, porém 
o delirio pela manhã havia cessado completa- 
mente e o pulso marcava apenas 112 pulsações,   

eim?) 

Retiramos o apparelho e observamos que o 
estado local era bom, e applicamos um novo 
similhante ao primeiro. Continua a mesma 
medicação anterior e o apparelho a ser frequen- 
temente molhado em agua fria ligeiramente phe- 
niculu, 

Dia 19—0 enfermeiro nos informou pela 
manhã em nossa visita que o doente havia pás- 
sado bem a noite. Tendo dormido tranquilamen- 
te, retiramos o apparelho e apylicamos um ou- 
tro, O estado local não appresenta cousa alguma 
de notavel. O pulso marca 104% pulsações. 

Dias 20, 21, 22, 23c 24-— Quanto ao estado 
geral nada ha a notar, tendo cessado completa- 
mente a reacção febril; quanto ao estado local a 
ferida marcha convenientemente, notando-se 
a formação de uma suppuração abundante, 

porém de pus louvavel. For suspensa no dia 24 
a medicação anterior e foi receitado vinho 
quinado. 

Dia 25—0 doente aceunsa que durante a 
ncite tivera varias dejecções diarrheicas, O es- 
tado local é bom, marchando a ferida para uma 
rapida cicatrização. Foi suspensa a medicação 
anterior e foi receitado cosimento branco de 
Sydenham. 

- Dia 26—A diarrhes cessou completamente 
e o estado local é bom. Continua o cosimenito. 

Dia 27 — Tudo vai bem. Foi suspensa toda 
à medicação. 

Desde esse dia a ferida marchou sempre 
para a cicatrisação sem notar-se o menor acci- 
dente, e no dia 10 de Junho teve o doente 
alta do hospital, a qual fôra dada pelo Dr. 
Sarmento, que havia reassumido o logar de 
cirurgião no dia 28 de Maio, logar que exerci 
interinamente em seu impedimento, 

Considerações —Julgamos importante esta 
observação, porque é mais um facto de cura 
depois de uma operação de tamanha gravidade, 
e porque ella prova o modo rapido por que 
em nosso clima marcham para a cicatrização 
as grandes feridas, facto que desejamos se torne 
bem saliente, e do qual diariamente colhemos 
provas em nossa clinica, quer nosocomial, quer 

civil, . 
A «iarrhea que appareceu na noite de 24 

para 25 de Abril deve ser aitribuida ao uso do 
vinho quinado, que tinha sido anteriormente 
receitado. 

Devemos notar tambem a simplicidade da 
therapeutica, simplicidade em favor da qual 
sempre nos temos manifestado. 

- Foi empregado como meio topico desde o 
primeiro dia até quasi o fim do tratamento a
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agua phenicada, que nos.tem: sempre em tagos, 
“similhantes fornitido os mais bellos resultados 

pois que ainda não tivemos uma só oceasião | 
de lamentar o: ápparecirnento da gangrena e 
de outros accidentes, que tem sido observa- 
dos , por alguús distinctos praticos da Europa. 
O unico inconveniente que temos observado 
algumas vezes com o uso prolongado do acido. 
phénico é à formação de botões carnosos, que 
sangram com. muita facilidade, e nestas condi. 
ções sempre o súbstituimos pelo. vinagre aro- 
matico misturado com grande quantidade de 
agua, 

- O doente de que trata esta observação vol- 
tou a ser empregado na mesma companhia, como 
vigia deum dos pontos da linha, 

Becifé, 10 de Agosto de 1872. 

REVISTA SCIENTIFICA 

Acadomia das sciencias—Luz- sob pressão —Mr. Frankland, da 
sociedade real de Londres — Experiencias curiosas feitas por 
Mr. Cailletêt—Clarão das chammas— Laboratorio de ferro 
pertencente à Mr. Saint-Claire Deville — Argumento poderoso 
da força luminosa — Iluminação por meio de faiscas electri- 
cas— Influcneia da pressão sobre os raios do ospectro---Modo 
de reconhecer a temperatura, que qualquer thermometro in- 
dica, na superficie do sol —O raio, é 0s para-raios —Appare- 
Hhos preservativos —0 para raios da camara. municipal dê 
Bruxeilas — Questão das fermêntações — Exporiencia do abbade 
Laborde— Os vegetacs em nossos aposentos, 

Um chimico bem conhecido e altamente 

  

de algumas experiencias que, a todos os res- 
peitos, merecem seria attenção. 

Mr. Frankland, pertencente a sociedade real 
de Londres, já havia ha tempos demonstrado o 
facto curioso de que a acção luminosa da 
chamma varia com a pressão. 

“É assim que a chamma do hydrogenio puro 
tão embaciada, dando tão pouca luz quando 

produzida nO ar pela pressão ordinaria, . toma. 
“brilho e se torna comparavel à chamma dó 
gaz de iluminação, quando a coinbustão ' se 
opera sob pressão. Mr. Henri Saint-Claire-De- 
ville prosegue, ha annos a esta parte, em ex- 
periencias de identica natureza, em larga escala 
em-um laboratorio todo de ferro, camara vasta 

de metal, construida em uma das áreas da es- 
cóla normal. 

Mas do que um ensaiador se: pode encerrar 
em tal camara, n'ella se aquecerem,. allúmia- 
rem-se, comerem em seu recinto, fazendo vá- 
riar a pressão a sua vontade, e por consequencia 
reconhecerem “como. é que se modificam no ar 
assim condensado "as combustões e o brilho das 

luzes, e estudar outro-sim, sobre o proprio or- 
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ganismo, os effeitos de uma atmostipera mais 
ou menos: comprimida. 

Os acontecimentos tem impedido até hoje que 
Mr. Deville haja -podido terminar seus: interes- 
santes trabalhos. 

Em suas prinieiras experiencias sobre o bri- 
lho das chammas era, em. todé o caso, impos- 
sivel levar-a pressão bem longe. 

Ninguem 'se sente completamente a sua von. 
tade quando se respira no ar comprimido, Mr. 
Cailletêt pôde, pelo contrario, por meio de um 
artiticio mui simples, levantar de novo o pro . 
'biema em condições mais favoraveis. 

Elle descobriu o meio de encerrar o ar.em . 
tubos sob pressões enorines; consegue comipri- 
mir o gaz em tubos metallicos até 600, 700 e 
mesmo 1,000 atmosphieras. É sabido que, nas 
nossas machinas a vapor, a pressão não excede 
jamaisde 10 a 12 atmospheras: São, pois, estes 
os limites de que ha alguns annos atráz teriam 
sido considerados como não sendo jamais aftin- 
giveis. 

Uma vêz criado o meio, facil se tornava o 
produzir n'elle commodamente a luz; dous fios 
de platina pertetrando no tubo para conduzir a 
electricidade de uma bobina de Ruhmkorfi, e 
nada mais é preciso para produzir a faisea no 
meio do ar do tubo, a vontade de quem faz à a 
experiencia. 

engenhoso, Mr.. Luiz Cailletét, acaba de com- | 
municar: a academia das sciencias o resultado 

Ora, todos conhecem qual 0 effeito de uma: 
faisca electrica curiscando no ar: a luz mal se 
vê, Às differenças da intensidade. sob o effeito 

[da pressão, deveriam-se accusar claramente, 
M. Cailletet .collocou um ao lado de.outro, 

dous tubos similhantes, pelos quaes fez | passar: 
uma faisca de igual intensidade, produzidas 
pelas bobirias Rabmkorff de dimensões i iguaes. 
Em um dos tubos conservou-se a. pressão ata 

mospherica normal; na outra, comprimiu-se 
ar progressivamente, de mais em mais, até. 
chegar a quarenta atmospheras. Depois d'isso, 

pelo emprego dos meios photometricos que são 
conhecidos, fez-se a comparação do brilho dás. 

| duas faiscas. O résultado foi notavel, 
A faisca, luzindo sob a pressão de 40 atmos:. 

pheras, é duzentas vezes mais luminosa do que 
a faisca curiscando sob a pressão atmospherica. 

[Uma pequená faisca, por pouco perceplivel'que 
seja, é suficiente para illuminar um grande la- 
boratorio, uma vez que ella appareça.sob. pres- 
são. Nada ha-mais curioso do quê ver assim. 
uma luz insignificante augmentar.a vontade do 
ensaiador; é brilhar por tal fórma que qualquer 
pessoa poderá ler tia; distancia de alguns.metros 
do fóco luminoso.
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Infelizmente, porém, Mr. Cailletêt, a des- 
peito de todas as suas tentativas, não pode ir 
além de 40 atmospheras. À corrente electrica 
não passa mais no gaz assim comprimido. Em 
primeiro logar e para activar a bobina, havia 
elle lançado mão de tres elementos de -Bunsen; 

“tomou por experiencia uma bobina de mais de 
30 centimetros de comprimento e esforçou-se 
para lovar a 8 os elementos da pilha. À corrente 
não tem a energia sufficiente para passar atra- 

vez em tal meio, o meio-millimetro que separa 
os fios da platina. 

Si se recorre a uma corrente mais poderosa 
ainda, dá-se aquecimento: brusco dos fios e a 
ruptura do tubo. 

Entre 40 e 50 atmospheras, as faiscas dei- 
xam de passar, e as paredes do tubo electrisadas 
“por inducção, se tornam fracamente luminosas 
na obscuridade. o 

Seja porém como for a experiencia nem por 
isso deixa de ser altamente importante; já não 
é um resultado insignificante o conseguir aug- 
mentir o brilho de uma luz, de 1 a 200. Mr. 
Cailletêt não se occupa muito com as conse- 
quencias praticas que d'isso se podem tirar; é 
comtudo mais que provavel que a industria ve-, 
nha a saber tirar o devido proveito da « luz 
sob pressão. » 

O habil ensaiador, ao emprehender as suas 
experiencias, não tinha somente em vista reco- 
nhecer à influencia da pressão sobre a intensi- 
dade da luz, mas sobretudo esta influencia sobre 
os raios do espectro: 

Depois da descoberta da analyse do espcetro, 
já não ha quem ignore que qualquer corpo, 
sendo encandecido até ao ponto de se tornar 
luminoso, examinado atravez de um prisma, 

apresenta um espectro característico. 
Tanto os solidos como os liquidos produzem 

um espectro continuo, cujas cores ou tintas se 
fundem, os guzes, um espectro formado apenas 
pelos raios brilhantes, raios que são distincios 
para cada corpo, e uma especie de indicativo 
luminoso, que revela a sua presença. 

Não era cousa desconhecida que uma mu- 
dança de pressão modificava o brilho do espee- 
tro; as experiencias, porém, não se tinham 
podido fazer senão em limites de pressão restri- 
ctos: nós vimos que Mr. Cailletêt chegou a 
attingir 40 atmospheras. 

Eis aqui, pois, as observações que elle fez 
operando sobre o hydrogeneo, depois de devi- 
damente dessecado tanto o ar como o azote: 

O espectro do hydrogeneo apresenta como 
característico um raio vermelho (alpha;) a me-   
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dida e proporção que a tensão do gaz augmenta 
no tubo, a região vermelha vai adquirindo bri- 
lho, e, chegada a 40 atmospheras, ella se torna 
por tal fórma brilhante, que o raio alpha se 
destaca apenas sobre o fundo brilhante do es- 
pectro. 

O raio .gamma fica absolutamente dissolvido 
no espectro. O mesmo suecede com os outros 
gazes. Se se molharem as pontas dos fios de 
platina, .entre as quaes brilha a faisca em um 
sal metallico, soda lichina; thalium ou de um 
outro qualquer metal que seja facil a reconhecer 
vê-se igualmente que seus raios caracteristicos 
adquirem brilho com a pressão. 

As consequencias a tirar d'estas observações 
são de um verdadeiro interesse para a philoso- 
phia natural; ellas permittirão resolver um 
problema que o espirito ainda mais audacioso, 
teria por certo hesitado em levantar, antes das 
recentes descobertas da sciencia. 

A despeito de todas as sorprezas a que à 
physica moderna nos tem habituado, não seria 
para se responder com um sorriso de incredu- 
lidade a todo aquelle que viesse dizer-nos que, 
dentro em pouco, poderiamos nós determinar 
em nossos laboratorios qual a temperatura dos 
astros, ou qual a pressão exercida sobre a sua 
superficie; o saber-se, em uma palavra, o que 
poderia marcar um de nossos thermometros ou 
barometros, uma vez transportado a superficie 

do sol? Similhante cousa seria tida por impos- 
sivel. Como determinar a temperatura de uma 
estrella que gravita na distancia de milhares de 
milhares de leguas da terra? 

Às experiencias precedentes deixamabem ver 
a sua importancia. À luz que nos vem do sol e 
das estrellas deve poder mostrar -nos com exa- 
ctidão qual à temperatura e a pressão do astro. 
Examinada ella com auxilo do spectroscopo, 
esta luz produz um espectro, e n'este espectro, 
principalmente em relação ao sol, reconhecem- 

se os raios caracteristicos do hydrogeneo. 
Ora, não demonstram as experiencias de Mr. 

Cailletêt que a distincção e que o brilho dos 
raios dependem da pressão? O sol nos fornece 
um exemplo de facil comparação. Para se reco- 
nhecer qual a pressão a que ali se acha sujeito 
o hydrogeneo, bastaria augmentar no laboratorio 
a tensão do gaz até que os raios do seu espec- 
tro se tornem identicos pelo brilho aos do 
exemplar solar, º 

Depois das experiencias de Mr. Cailletêt, não 
vemos razão alguma plausivel para que não se 
reconheça que a identidade dos espectros não 
corresponde a identidade das pressões.
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Da pressão se passa facilmente a temperatura, 
O spectroscopo pode, pois, tornar se ao mesmo 
tempo, na mão dos astronomos, um verdadeiro 

“barometro eum verdadeiro thermometro. Vê- 
se que o methodo é fecundo: elle é, em todo o 
"so, assaz engenhoso para que mereça ser ex- 
perimentado. 

Temos fé em que dentro de pouco se passará 
- da theoria à applicação e que brevemente pos- 
samos saber qual é a temperatura do sol. 

Continta. 
  

VARIEDADE 

CHRONICA, 
Nomeação de oppositores.—Por decreto de 

I8 do corrente foi nomeado o Dr. Manoel 
Joaquim Saraiva oppositor da secção de 
seiencias medicas da Faculdade de Medicina 
«Pesta provincia. 

Por deereto da mesma data foi nomeado 
oppositor da secção de sciencias aceessorias 
da Faculdade do Rio de Janeiro o Dr. João 
Joaquim Pizarro. 

Summario dos fuctos mais importantes de 
clinica cirurgicu observados no hospital mili- 
tar da corte durante os annos de 1865 a 1870 
—Com este titulo acaba de ser publicado no 
Rio de Janeiro, por ordem do governo impe- 
vial, um grosso volume. É sen anthor o Dr. 
A. €. Fortes de Bustamante. O ilustrado ci- 
rurgião (boje fullecido) colleceionou crescido 
numero de factos cirurgicos e interessantes, | 
havidos no periodo de cinco annos, no hos- 

“pital militar, e reuniu-os com a melhor or- 
dem em classes, subdividiu-os em generos, 
grupos e especies, e nffereceu à analyse e 
reflexão dos homens da sciencia. Muitos des- 
ses factos São, sem duvida alguma, dignos de 
serem estudados, e vem acompanhados das 
respectivas estampas. 

ainda interessante a publicação por con- 
ter reflexões muito judiciosas e que revelam 
um tino pratico consumado, além da illustra-! 
ção de que era dotado o seu author. 

Molestias epidemicas.—Ao presidente da 
provincia do Maranhão forão remettidos os 
seguintes avisos, em 11 de Setembro do cor- 
rente: 

Im. e Exm. Sr—A. vista do desenvolvi- 
mento que ultimamente ahi tem tomado a 
molestia denominada Beriberi, a qual já tem 
feito não pequeno numero de victimas, con- 

GAZETA MEDICA DA BAHIA 

  

61 
o - —— 

vém que V. Ex. nomeie uma commissão de 
profissionaes que, procedendo aos necessa- 
rios ex mes e estudos, informe quaes são: 

1.º As caúsas geraes e Jocaes que porven- 
tura determinárão o apparecimento ultimo 
da mencionada molestia. 

2.9 Os symptomas que cla apresenta, a 
sua marcha, periodos e complicações. 

3.º À indole que apresenta, em relação á 
possibilidade de diffundir-se e propagar-se 
a outros pontos, 

4.º Os meios que convém empregar-se para 
sua diminuição ou extincção nós lugares em 
que se tem manifestado. 

5. O tratamento mais conveniente em re- 
lação aos seus periodos e complicações. 

6.º Os meios para embaraçar o reappare- 
cimento do mal, no caso de sua extineção, 
se porventura fôr devido a causas locaes co- 
nhecidas e removiveis. 

  

Rim. e Exm. Se—Constando por um arti- 
go inserto no Publicador Maranhense e trans- 
cripto no Jornal do Commercio de 3 do cor. 
rente, que na villa do Icatú, nessa provincia, 
tem grassado com intensidade uma molestia 
de caracter epidemico, que se manifesta soh 
a fórma de loucura, convém no caso de ser 
exueta a noticia, que V. Ex. nomeie uma com- 
missão de profissionaes, que, procedendo aos 
estudos e exames necessarios, informe quaes 
são: 

1.º À natureza, indole e caracteres difte- 
renciaes da dita molestia. 

2.0 As causus do seu apparecimento e de- 
senvolvimento, tendo em vista o exame das 
aguas, da alimentação da população, da to- 
pographia, climatologia e meteorologia das 
Jocalidades em que o mal se manifestou e se 
tem desenvolvido, . 

3.º Os symptomas mais caracteristicos, não 
perdendo de vista o exame das secreções e 
excreções dos doentes. 

4.0 À marcha € os seus periodos. 
5.º O prognostico. 
6.º Os meios therapeuticos quer racionaes 

quer empíricos que porventura tenhão apro- 
veitado, debellando o mal ou minorando a 
sua gravidade. : 

7.0 O exame minucioso das lesões anato- 
mo-pathologicas dos cadaveres dos indivi- 
duos que tenhão succumbido a essa molestia. 

8.º O conhecimento daindole do mal, com 
o de verificar se apresenta o caracter epide- 
mico indicando tendencia a generalizar-se ou 
a propagar-se.
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9.º Finalmente, os meios mais convenien- 
.tes e vantagosos para evitar-se a transmissão 

da molestia, no caso de apresentar caracter 
epidemico ou tendencia a diffundir-se na po- 
pulação. o 

Circumstancius em que podem absorver os 
principios activos do tabaco os fumistas ou 
as pessoas que estiverem n'uma atmosphera 
impregnada do fumo d'aquella substancia. — 
Reduzem-se as seguintes calhegorias os di- 
versos casos em que podem achur-se os 
fumistas ou as pessoas collocadas n'uma 
atmosphera carregada de fumo de tabaco. 

4.º O tabaco é fumado ao ar livre sob a 
forma de charuto ou de cigarro. 

2.0 O tabaco é fumado como preccdente- 
mente, mas em casa fechada. 

3.º O tabaco é fumado igualmente debaixo 
da forma de charuto ou de cigarro, mas O 
fumista engole o fumo. 

4º O tabaco é fumado n'um cachimbo 
curto, ao ar livre e o fumista não engole o 
fumo. 

5. O tabaco é fumado do mesmo modo, 
mas n'um cachimbo com tampa. 

6.º0 tabaco é fumado igualmenten'um ca- 
chimbo curto, mas o fumista engole o fumo. 

7º O tabaco é fumado n'um cachimbo 
comprido e ao ar lvre. 

8.0 O tabaco é fumado do mesmo modo, 
mas n'um cachimbo com tampa... 

9.0 O tabaco é fumado como nos casos 
precedentes, mas o fumista engole o fumo. 

10.0 O fumo antes de chegar á bôcca, 
passa por um recipiente com agua. 

44.0 Um individuo não fuma, mas acha- 
sé n'um recinto aonde esteja um ou muitos 
fumistas, por exemplo, n'um café ou n'um 
wagon do caminho de ferro. (t) 

Examinenos agora theoricamente, ' pri- 
meiro o que deve acontecer nos differentes 
casos, que enumeramos. Depois confirma- 
remos com experiencias e exactidão das 
nossas hypotheses. 

Supponhamos o caso em que se fuma o ta- 
baco em charuto ou cigarro, sem que o fumo 

seja engolido e ao ar livre, de modo que não 
haja uma atmosphera empregnada de fumo 
que se desenvolve. 

Durante a combustão das primeiras partes 
(1) As pessoas que cheiram e as que mascam o 

tabaco não são conprehendidas nestas ultimas cathe- 
gorias. O estndo das quantidades de principios do 
tabaco, que essas podem absorver, será objocto de 
outro trabalho. : 

. 
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do charuto ou do cigarro, os diversos prin- 
cipos constituintes do tabeco (agua, resina, 
nicotina e saes amoniacaes) levados a alta 
temperatnra, pela proximidade da parte in- 
candescente, reduzem -se a vapor, Parte deste 
vapor condensa-se nas porções superiores 
frias do tabaco, para onde é levado pela as- 
piração do fumista, outra parte chega á bocêa 
e, em contacto com a superficie humida e 
feia da mucosa bucal, condensa-se tambem 

em parte, e os productos condensados mis- 
turam-se com a saliva e são depois absor- 
vídos. O que escapa á condensação é lançado 
na atmosphera., 

Continuando a combustão do charuto ou 
do cigarro, a camada do tabaeo que o vapor 
tem de atravessar para chegar à bôcca vae 
tornando-se cada vez menos espessa, e, por 

consequencia, vae sendo tambem cada vez 
menos perfeita a combustão e o fumo que 
chega á bocea é cada vez mais carregado de 

principios activos. Por fim, quando o charuto 
ou o cigarro está quasi acabado, o fumo que 
chega à hocca não só não está enfraquecido 
pela condensação de uma parte dos seus 
principios, mas contém a mais as materias 

precedentes condensadas nas camadas supe- 
riores do tabaco e que expostos à uma tem- 

peratura elevada, em consequencia da com- 
bustão successiva, de novo se volatilisaram. 

É assim que se explica perfeitamente o facto, 
tão conhecido de todos os fumistas, e é que 
a ultima parte do charuto ou ponta do cigarro 
tem um gosto muito mais pronunciado do 
que o principio. As pessoas pouco habitua- 
das a fumar quasi nunca chegam a acabar 

completamente um charuto sem sentir nau- 
seas é continuadamente estão a deitar fóra a . 
saliva (carregada de principios activos) 0 que 

nunca faz quem está acostumado. 

Já se vê, pois, que quasi todos os princi- 
pios activos do fumo chegam á bocea, sobre- 

tudo se se fuma até quasi ao fim o charuto 
ou O cigarro, como succede usando-se de 

boquilha. A porção de nicotina e de outros 

principios activos deve então ser muito con- 
sideravel, e veremos pelas nossas experien- 
cias que efectivamente é assim. 

Supponhamos agora que em vez de fumar 
ao ar livre a pesspa que fuma está n'uma 
casa fechada. Em logar do ar puro, respira 
um ar mais ou menos carregado de fumo e 

por conseguencia dos principios activos que 
este contém. Este ar carregado de fumo passa   e torna a passar successivamente pelos pul:
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mões, e de cada vez ahi deixa uma parte dos 
princípios condensaveis que contém. O fu- 
mista observará então não só os principios 
que se condensam na bocea emquanto elle 
aspira o fumo do tahaco, mas tambem os 
que provém do fumo que elle expelle para 
o ar. À absorpção será pois tanto mais con- 
sideravel quanto maior for o numero de fu- 
mistas, que estiverem no mesmo logar. 

Se a pessoa que fuma estiver nas condi- 
ções que acabamos de indicar, e além d'isso, 
segundo o uso cominum em certos paizes, 
engulir o fumo do charuto ou do cigarro, 
antes de o expellir pela bocca ou pelo nariz, 
a absorpção será ainda muito mais conside- 
ravel do que nos casos precedentes. O fumo, 
que não teve tempo, como na outra hypo- 
these, de se resfriar na atmosphera, chega 
aos pulmões sem ter perdido dos seus princi- 
pios activos senão os que se condensaram na 
bocca, e, em contacto com a vasta superficie 
da mucosa pulmonar deposita nella uma gran- 
de porção das materias que contém (vapor de 
agua, nicotina, amoniaco, resina,etc.); e todos 
os pbysiologistas sabem com que rapidez se 
taz a absorpção pela mucosa pulmonar, - 

O raciocinio que applicamos aos tres 
casos precedentes fumar no ar livre, fumar 
n'um recinto fechado, fumar engulindo fumo, 
póde applicar-se tanto ás pessoas que fu- 
mam charuto ou cigarro, como as que fu- 
mam em cachimbo. À quantidade dos prin- 
cipios absorvidos por estas ultimas é que é 
menor, porque o fumo antes de chegar á 
bôca atravessa um tubo frio, onde se con- 
densa em parte: são essas materias conden- 
sadas que constituem a substancia semtflui- 
da que entupe os tubos dos cachimbos já 
se vê que quanto mais comprido fôr o ca- 
chimbo, mais completa será a condensação 
dos principios activos do fumo e mais puro 
chegará este á bôca e aos pulmões. Os ca- 
chimbos de tubo comprido são pois, como 
adiante veremos, um dos apparelhos com os 
quaes faz menos mal o fumar. 

Apesar porém da grande superioridade 
que tem o cachimbo de tubo comprido so- 
bré o de tubo curto, sobre o charuto e o 
cigarro, é ainda inferior ao apparelho dos 
orientaes, Com effeito, com este instrumen- 
to o tumo não chega á bôca senão depois de 
ter atravessado um recipiente cheio de agua 
e um tubo muito comprido, de fórma que 
quando está em contacto com a mucosa 
uccal não se acha completamente privado 

dos seus principios, porque vimos nas nossas 
experiencias que tres frascos de lavagem 
não bastam para o purificar de todo, mas 
está immensamente menos carregado de 
materias activas do que o produzido no ca- 
-chimbo ordinario. Só assim se explica como 
-Os orientaes podem fumar dias inteiros sem 
| ficar incommodados. Temos considerado suc- 
cessivamente as diferentes circumstancias, 
«em que póde achar-se um fumista. Resta ago- 
“ra examinar o caso, relativamente muito fre- 
| quente, em que uma pessoa, que não fume, 
iesteja num recinto cuja atmosphera conte- 
“nha fumo de tabaco (wagon de caminho de 
ferro, café, sala de fumar, etc.) : 

Seria um erro suppor que as pessoas col- 
locadas em taes condições escapam aos ef- 
feitos perniciosos do tabaco. O homem, co- 
imo muito bem se sabe, respira dezoito ve- 
zes por minuto, e por cada inspiração vae 
aos pulmões meio litro de ar, pouco mais ou 
menos; por consequencia absorve n'um mi- 
nuto cerca de 9 litrgs de ar; este ar leva aos 
pulmões os clementos que contéem. A pes. 
soa que se achar proximo de um fumista 
faz passar e repassar sucessivamente pela 
bôca uma porção de ar com fumo que se 
condensa em parte na vasta superficie da 
mucosa da bôca, da trachéa e dos pulmões. 
Sem duvida, absorve menos principios do 
que o proprio fumista, porque este, além do 
ar carregado de fumo, que respira, recebe ' 
pela bôca fumo quasi sem mistura; comtudo 
absorve ainda uma grande porção, como 
veremos pelas nossas experiencias. Se ti- 
vessemos de nos pronunciar sobre a ques- 
tão de saber se fumar ao ar livre sem en- 
'gulir o fumo é menos perigoso do que estar 
por muito tempo n'uma atmosphera impre- 
gnada de fumo de tabaco não hesitariamos 
em nos decidir pela affirmativa. 

Nos differentes casos que enumerámos, 
não tomamos em linha de conta a especie 
do tabaco empregado. É evidente que a 
quantidade de nicotina e dos .outros princi- 
pios absorvidos será tanto maior quanto mais 
consideravel fôra dóse desses principios 
que o tabaco contiver. A composição dos 
charutos varia sensivelmente segundo a pro- 
veniencia, mas o tabaco vindo de França é 
de uma composição muito constante e co- 
mo o seu uso é muito mais geral do que o 
dos charutos, é esse que nós empregamos 
em todas as nossas experiencias.  
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Acção irritante de certos sabões. —N'um 
excellente jornal scientifico inglez, Nature, 
encontra-se um interessante artigo ácerca do 
sabão que se denomina em Inglaterra: Prim 
eld Brown, Windsor e Soap. O autor do ar- 
tigo diz que este sabão é feito por meio de 
ossos de refugo, em completo estado de pu- 
trefação, que, depois de quebrados em gran- 
des bocados, são fervidos sob certa pressão 
para se lhes extrabir a gordura e a medulla. 
À gordura, depois de lavada e desinfectada, 
é dividida em tres qualidades, e é a primeira 
que serve para a saponificação. O sabão 
assim preparado contém particulas de ossos 
muito finas, que se podem reconhecer com 
uma lente, dissolvendo-o previamente ou na 
agua ou no alevol. Estes fragmentos de ossos, 
mais ou menos deteriorados, escoriam a 
pelle, sobretudo quando é applicado para 
fazer à barba, e produzem uma irritação ds 
vezes muito violenta, muito analoga ao 
cezema, como diz o autor. Para ter a certeza 
de que esta irritação é realmente devida ao 
emprego de tão mausabão, o correspondente 
do Nuture, cessou e depois recomeçou repe- 
tidas vezes o uzo delle e convenceu-se assim 
de que servindo-se do sabão impuro, irrita- 
va-se-lhe a cara e esta ficava boa, usando de 
outro sabão. 

Ha em França sabões, que produzem o 
mesmo efícito. Um individuo trouxe, ha dois 
annos, uma amostra de um sabonete cha- 

mado de alface, que irritava a pelle da cara 
c das mãos, e que lhe havia produzido 
n'esses pontos uma erupção cezematosa. 
ntendeu-se, no interesse da hygiene publi- 
ca, estudar chimica e physiologicamente 
aquelle sabonete e pediu-se ao Sr. Felippe 
Doré para lhe fazer a analyse. Infelizmente 
aquelle habil chimico falleceu pouco depois 
e a amostra perdeu-se. Aproveitamos o en- 
sejo para, conjunctamente com o nosso col- 
laborador, chamar a attenção dos consummi- 
dores em geral e dos hygienistas em especial 
para a composição e propriedades irritantes 
de certos sabonetes. 

Os laboratorios publicos na Prussia.—Na 
Prussia a instrucção está extremamente dis- 
seminada e são dignos de mencionar-se os 
meios a que ali se recorre para conseguir a 
diffusão das luzes. 

Em todas as universidades, escolas poly- 
technicas, industriaes, n'uma palavra, em 
todas as escolas superiores, ha laboratorios 

de chimica e gabinetes de physica, que 
podem ser frequentados gratuitamente por 
quem quizer. Em geral, em qualquer cidade 
que tenha, pelo menos, 5:000 habitantes, 
podem-se fazer estudos scientificos experi- 
mentaes, sem mais despezas do que as das 
substancias empregadas. 

Mania homicida. —No tribunal do districto 
Lamleth de Londres, trata-se de um processo 
que muito prendeu a attenção publica. 

Uma rapariga de quinze annos de idade, 
Ines Normau, que ba um anno havia servido 
em varias casas em Londres, como aia de 
meninos, assassinou sete creanças de uma 
tres annos, de que eita tratava. Provou-se 
tambem que ella tinha muita satisfação em 
matar os animaes. Mas a sua conducta par- 
ticular foi sempre exemplar e os seus cri- 
mes nutca forão motivados por interesse 
algum material. 

Anti-anesthesico.—O Dr. Baillie recom- 
menda a introducção de bocados de gelo 
no recto. Parece que este meio lhe tem dado 
excellentes resultados em todos os casos em 
que a elle tem recorrido. Julga-o tambem 
indicado nos casos de morte apparente de 
recem-nascidos. 

Estudos medicos na Suecia. —Na Suecia a 
instrucção é obrigatoria. Os professores são 
muito bem gratificados. : 
Ha duas universidades, em Upsal e em 

Luud, e uma escola de medicina em Stock- 
holmo. O numero dos estudantes é, termo 
medio, de 1:200 em Upsal e de 500 em Lund. 
Os que se destinam a medicina têem de ser 
antes bachareis em philosophia, Independen- 
temente dos estudos theoricos, exigem-se 
oito mezes, pelo menos, de serviço nos hos- 
pitaes. À duração total dos estudos é de oito 
annos. Todos os medicos suecos sabem, alem 
da lingua patria, o francez, inglez e allemão. 

A escola de medicina em Stockholmo não 
tem mais de cincoenta a setenta alumnos. 

Exemplo de longevidade. —El Eco de Ita- 
tia, de New-York, dá noticia da morte no 
Canadá de um tal Giacomo Thomais, de 
cento e trinta e cinco annos de idade. Era, 
segundo todas as probabilidades, o homem 
mais velho do mundo. Nunca teve doença 
alguma e conservou até ao fim completa in 
tegridade de faculdades inteliectuaes..  


